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CS  100  AMOS  DE 
"O  ESTAMDARTE" 


o  ano  de  1993  marca, 
na  história  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  dois  grandes  eventos. 
Um.  sâo  os  noventa  anos  de 
organização  da  própria  Igreja, 
acontecida  a  31  de  Julho  de 
1903  Outro,  sâo  os  cem  anos 
de  "O  Estandarte",  fundado 
em  7  de  janeiro  de  1 893  Duas 
datas  redondas  e  inspiradoras. 
Espero  que  como  Igreja 
saibamos  comemorar  estes 
dois  grandes  eventos  à  altura 
de  seu  significado.  Duas 
observações  de  natureza 
histórica  sâo  interessantes  a 
esta  altura.  A  primeira  é  que 
•O  Estandarte",  enquanto 
jornal,  é  mais  antigo  que  a 
própria  Igreja.  Quando  a  Igreja 
Independente  foi  organizada. 
•O  Estandarte"  já  tinha  dez 
anos  de  vida  Na  verdade.  'O 
Estandarte"  é  o  mais  antigo 
jornal  da  imprensa  evangélica 
brasileira  Sua  origem  está 
ligada  à  fundação  do  jornal 
"Imprensa  Evangélica"  que 
depois,  por  decisão  de  seus 
diretores,  teve  seu  nome 
mudado  para  "O  Estandarte". 
Dai  o  registro  histórico  que 
consta  do  expedientedo  jornal: 
"sucessor  de  "Imprensa 
Evangélica',  fundada  em  7  de 
setembro  de  1864". 

A  segunda  observação 
de  natureza  histórica  tem  a  ver 
com  o  fato  de  "O  Estandarte" 
não  ter  sido,  desde  a  sua 
origem,  um  órgão  oficial  da 
Igreja.  Ao  contrário,  na  sua 
origem  "O  Es(andafte"  era  um 
órgão  de  imprensa  particular. 
Seus  proprietários  eram  seus 
editores,  que  sâotambém  seus 
fundadores.  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira.  Rev.  Bento 
Ferraz  e  o  Presb.  Joaquim 
Alves  Corrêa.  Só  mais  tarde  o 
jornal  veio  a  se  tornar  um 
patrimônio  oficial  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil.  Desde  então,  podemos 
dizer,  é que  a  história  dasduas 
inslituiçôesse  confundem.  Não 
podemos  falar  na  Igreja 
Independente  sem  falar  em  "O 
Estandarte"  e  vice-versa. 

O  nome,  om 
sfmsoLO 


do  jorr  al.  Ele  é  inspirado  num 
ieA  1 00  profeta 'saias  que  diz: 
"arvorai  o  estandarte  às 
gtnies"(ls  62.10) 

Penso  que  s  escolha  do 
0  3  ne  do  jornal  tem  iii  litoaver 
CO  noobjetivocomq'  ;  ojomal 
foi  criado.  Dito  de  out.  .^  forma, 
o  rnme  tem  muito  a  'sr  com 
aquilo  que  se  pretendis  oue  o 
jornal  fosse.  Não  pode  tio;.  nos 
esquecer  que  o  joms  1  surgiu 
no  momento  em  lU"  o 
protestantismo  briisil^iro 
ensaiava  seus  priiieiros 
passos.  Era  impi  rti  nte 
encontrar  formíií  de 
comunicação  e  afirn  s  ãn  do 
evangelho.  A  imprent  1  r;  um 
veiculo  privilegiado  n  pioa. 
E  um  bom  nome  p;  r  e  se 
veiculo  era  fundame  il  l  O 
Estandarte"  caia  cot  c  u  la 
!uva.  O  estandarte  i  .^ne  a 
um  só  tempo  W(m  i  e 
proclamação,  de  ide  Tl  .  3ç;o 
e  de  testemui  u  da 
comunidade  de  fé  na  iv  n  e  i". 
como  tal  haveria  de  .  na-si' 
cáda  vez  mais.  o  >  i'  iim. 
testemunho  da  própri,  i  í  írii 
quenestemêsalcan;3  5 1.  arca 
dos  cem  anos.  Desdi  (.iii.3o. 
"O  Estandarte"  vem 
exercendo  um  vero  jii  iiro 
ministério  junto  <i  Igreja 
PresLiteriana  Indepe  idcnls  do 
Brasil.  Ministério  esse  quo  se 
revestedi?  um  tríplice  í  ipeoio: 

Umdosobjetivosimiiliatos 
de  qualquer  jom  Me.eí'  «spe- 
cial.  de  um  bom  jo  nal  é 
informar,  e  infomnar  be  n  "O 
Estandarte"  sempre  cui  ipriu 
essa  missão  enquanto  uryâo 
oficioso  ou  oficial  ds  iQreia. 
Informações  da  interesse  do 
povo  de  Deus  foram  sempre 
veiculadas  peio  jornal,  c. 
interessante  noiar. 
especialmente  nos  seus 
primeiros  anos,  que  embora 
dirigido  a  uma  clientela 
diferenciada  -  os  protestantes 
em  geral  e  os  presbiterianos, 
em  particular  -  o  jornal  nunca 
se  fechou  como  se  fosse  um 
"gueto".  Informações  tantodo 
mundo  secular  como  do  mundo 
religioso  vinham  lado  a  lado. 
Na  verdade  era  importante  que 
o  jornal  fosse  uma  espécie  de 
"ponte"  entre  os  dois  mundos. 
Pois,  haviam  coisas  do  mundo 
secular  que  afetavam  direta 
ou  indiretamenie  a  vida  do 
cristão  em  particular  ou  da 


comunidade  cristã  como  um 
todo  Era  preciso  estar  atento 
a  tudo  que  acontecia  então, 
pois.  não  se  gozava,  como 
cidadão  e  como  Igreja,  dos 
mesmos  privilégios  e 
liberdades  que  hoje  temos.  E. 
tão  importante  quanto  isso.  era 
manter  a  presença  evangélica 
como  uma  cabeça  de  ponte 
avançada  da  Igreja  no  meio  do 
mundo  secular.  Esse  foi  um 
papel  preliminar  da  Imprensa 
Evangélica  que  se  consolidou 
em  "O  Estandarte". 

FORmACÃO 

Tão  vital  quanto  informar 
era  fomnar. 

Formar  a  consciência, 
formar  o  cidadão,  formar  a 
consciência  cristã  e  a  cidadania 
cristã.  Formar  o  cidadão 
protestante,  o  membro  da 
Igreja,  aquele  que  tinha  de 
estar  preparado  para  enfrentar 
um  "mundo  hostil"  era  uma 
das  grandes  tarefas  da 
imprensa  evangélica.  Ocarâter 
apologético  era  intrínseco  à  fé 
cristã.  Era  preciso  fazer  a 
fundamentação  e  a  defesa  da 
fé  cristã.  Todo  crente,  todo 
protestante,  tinha  que  saber 
dar  razões  da  sua  fé.  É  fácil 
oerceber  nas  páginas  de  "O 
Estandarte"  artigos  de 
fundamentação  bíblica, 
teológica  e  doutrinária  a 
respeito  dos  pontos 
fundamentaisda  nossa  fé,  bem 
como  dos  pontos  polémicos  e 
controvertidos  a  merecer 
análise  e  esclarecimento. 
Aliás,  algumas  polémicas  e 
alguns  polemistas  se 
celebrízaram  pela  capacidade 
de  articular  a  fé.  de  modo 
signiricativo.  á  luz  da  história, 
dos  fatos,  da  ciência,  da 
tradição  e  da  Bíblia. 
Particularmente,  à  luz  desta 
última.  Essa  tarefa  de 
formação  evoluiu  de  acordo 
com  as  necessidades  e  as 
transformações  acontecidas 
no  mundo  e  na  Igreja  e  con- 
tinua relevante  e  fundamental 
até  os  nossos  dias. 

IDSPIRACÃO 

Esta  é  outra  marca  de  "O 
Estandarte"  como  expressão 


de  uma  imprensa  evangélica 
consciente  e  consistente.  Era 
preciso  ser  e  levar  inspiração 
para  a  Igreja  e  para  o  povo  de 
Deus.  Estimular,  motivar  e 
edificar  a  comunidade  de  fé. 
visível  e  palpável  na  vida  da 
Igreja,  eis  o  grande  desafio. 

Isso  era  feito  de  diferentes 
formas:  o  profgresso  do 
evangelho,  o  crescimento  das 
igrejas,  odesenvolvimentodas 
missões,  o  testemunho  das 
conversões  e  das  vidas  cristãs, 
sermões,  artigos  piedosos, 
orações,  poemas  etc.  Tudo 
visando  à  edificação  e 
inspiração. 

Se  informar,  formar  e 
inspirar  foi  a  marca  do 
ministério  de  "O  Estandarte" 
junto  à  Igreja,  quer  como  órgão 
oficioso  (na  sua  primeira  fase) 
e  oficial  (  em  segunda  fase.  e 
que  dura  até  hoje)  ao  longo 
dos  anos;  penso  que  essa 
triplice  função  continua  a  ser 
vital  para  a  própria 
sobrevivência  do  jornal.  Ele 
precisa  continuar  a  informar  a 
Igreja,  a  formar  a  consciência 
cristã  e  a  inspirar  a  comunidade 
de  fé  em  sua  caminhada  em 
direção  ao  futuro. 

Aproveito  o  ensejo  desta 
oportunidade  para  fazer  um 
apelo  a  todos  os  membros  de 
nossas  Igrejas:  vamos  fazer 
doanoemque  "O  Estandarte" 
completa  o  seu  centenário,  o 
ano  do  reencontro  da  Igreja 
com  o  seu  jornal.  Assinando, 
promovendo  e  divulgando  'O 
Esfandafíe"estaremos  dando 
o  melhor  presente  para 
comemorar,  com  louvor, 
alegria  e  gratidão,  o  centenário 
de  nosso  "órgão  oficial". 

Por  uma  Igreja  apaixonada 
e  sempre  arvorando  "O 
Estandarte"  às  gentes. 

A.P.5. 

Tendo,  por  circunstâncias 
especiais  e  alheios  à  nossa 
vontade,  de  assumir  a  direção 
de  "O  Es/andaríe "pedimos  o 
apoio  e  as  orações  da  Igreja  ao 
nosso  trabalho  Deixamos  de 
publicar  a  "Palavra  da 
Presidência"  porque  temos 
agora  a  responsabilidade  do 
Editorial  do  jornal  Nele  vai  a 
nossa  palavra  à  Igreja  no  ano 
90  de  sua  história  e  no  ano  1 00 
de  "O  Estandarte" 


rtc 


Dando  fíumo 


l-  AOSACENTES:  Estamos  de 
voUa com  '^OEsfandarte "parafazê- 
lo  chegar  às  mãos  de  todos  os 
Indepeiifetiíes  e  amigos  do  jornal 
Aías  é  impossível  conseguir  esses 
resultado  positivo  sem  a  ailuboraçâo 

é mais  iuiporlaiilfi/ue  nos  da  direção 

mais  importante  que  lodos  nós 
juntos.  Sem  leitor  luui  hu  porque 
fazer  jornal  I  iunos  emão,  fazer  wna 
corrente  em  favor  de  "O 
Estandarte":  direção  e  redução, 
agentes  e  os  nossos  queridos 
assinantes.  O  irmão  que  quer  ser 
agente  de  "O  Estandarte"?  Peça 
para  ser  nomeado  pelo  Conselho  de 
sua  Igreja  e  entre  em  cantata 


Por  molivos  alheios  à 
minha  vontade,  deixei  de  enviar 
o  cheque  para  renovação  da 
assinatura  na  dala  aprazada, 
somente  fazendo  nesta  dala. 
Como  Já  sou  assinante  de  O 
ESTANDARTEhámmtqsanos 
e  amo  este  jornal,  gostaria  que 
a  minha  assinatura  não  fosse 
cancelada. " 
Ivanda  Teles  S.  de  Andrade 


"Parabém  e  que  Deus             "Que  a  Bênção  cio  Irahalham.  embora  não  os 

conlinue  abençoando  esle  Senhor  da  Seara  fortaleça  a  conheça  pessoalmente, 

importante     veiculo     de  lodos  nós,  e.  especialmente.  Parabéns  a  todos  e  continuem 

comunicação    da    Seara  aos    da    direção    de    O  o  divulgarnossa  amada  igreja 

Independente"  ESTANDARTli              e,  pelo  Brasil." 

Dalva  de  Paula  Bueno  particularmente,  na  esperança 

Ribeiro  da  prosperidade  da  fé. "  Roberto  Garcia  Rodrigues 


2-  .>\.'iSINATL'RiS:  Esímms  em 
plena  cauipanita  de  assinaturas 
pitrqnenmjornalcentenário  merece 

chenar^a  5,001)  msinanles pagos,  E 
mnilu?  Não!  iV  «<is  fizermos  um 
jornal  bonito,  alegre,  interessante  e 
que  realmente  saia.  E  os  agentes  e 
amigos  lie  "O  Eslanílarte" 
Irahalhareni  dia  e  noite  lanihém, 

Preço  para  os  meses  Je  abril  e 
maio:  CrS  1011.0110,011  (Cem  mil 
cruzeiros).  .1  assinatura  lerá 
valiilaJe  por  12  meses.  .\a  própria 
etiqueta  ilc  enJerci,amento  do jornal 
o  ussinuníc  saberá  a  dala  de 

3-  í.\l'\CIO.^:  Estamos  abertos 
para  rfíeber  amtncios,  porque  eles 
nos  ajudarão  a  manter  o  jornai  Os 

4-  Dl  I  rUSMÃES:  ■  Na  edição 
de  maio.  as  mães  terão  um  lugar 
especial  Se  você  quiser  ver  o  nome 
de  sua  mãe  em  "O  Estandarte" 
envie  alé  25  de  abril  para  a  redução 
do  jarnat  o  nome  dela,  uma  frase 
bouila  e  carinhosa  e  ain  cheque  iw 
valor  de  CrS.  10.000,00  (dez  mil 
crozeiroi).  farlicire!  O  Eslandarle 


Mess 


•s  P  Sardinha 


íosrwiii 


das  i^ircjas  to.  ais  podem  nos  ajudar 
nntilo  valorizaiolo  '•O  Estandarte" 
diaiUc  da  ciauanidude.  iwmeando 
agentes  e  acrcdilando  na  sua  total 
recuperação.  Vm  jornal  centenário 
não  morre  só  porque  a  assessoria 
não  conseguiu  fazê-lo. 

6-  /laV  AW.W.y  .^tS,<II.^A.^•TES 
Agradecemos  a  todos  as  assinantes 

Iara  o  ano  de  IW. 

Solicitamos  àqueles  quefizeram 
a  retio\'açãa  através  do  Bradesco  e 
que  não  enviaram  cópia  do 
comprovante,  que  a  façam.pois  é  a 
única  forma  de  identificarmos  o 
poganiento 

Ao  receber  o  jornal,  verifique 
sempre  a  daía  de  validade  impressa 
na  etiqueta  Se  a  data  estiver  em 
branco  é porque  você  está  em  débito. 

Para  maiores  infonnaçiíes,  ligue 
para:  (011)  25S-N22  -  l  ale  com 
Roseli 


"Aqui  vai  minha 
palavra  de  gratidão  a  Deus 
pelo  centenário  do  jornal  que 


Epaminondas  Soares 
de  Carvalho 


"Rogo  a  Deus  as 
copiosas  bênçãos  do  céu,  no 
decorrer  de  1993,  a  todos  que 
labutam  na  continuidade  de 
nosso  querido  jornal  O 
ESTANDARTE. " 

Pr.  Constantino  Bequelle 


"Aproveito  o  ensejo 
para  expressar  aos  queridos 
irmãos  envolvidos  com  tão 

comunicação  e  informação, 
meu  desejo  de  que  o  vosso 
trabalho  seja  coroado  de  êxito 
e  que  toda  a  nossa  querida 
IPIB  possa,  também  através 
deste  instrumento,  alcançar  a 
sua  desejada  identidade  no 
cenário  evangélico  e  porque 
não  dizer,  social,  de  nossa 
pátria.  " 

Rev.  Luiz  Pereira  de 
Souza   — 


"Cumprimentos  à 
direção  de  O  ESTANDARTE 
pelo 


"Esse  ótimo  jornal  é 
sempre  bcm-vindo  em  nosso 
lar  e  esperado  com  muita 
ansiedade.  " 


"Rogo  ao  Senhor  Deus 
da  Seara  que  esteja 
abençoando  os  irmãos nadi fiai 
missão  de  dirigir  o  jornal  da 
nossa  Igreja  " 


Rev.  Ryoshi  lizuka 


Rev.  Silas  Silveira 


"Meus  votos  de  m 
:esso  e  grandes  vilóric 
ie  Jornal,  pelo  seu  prim 


"Como  leilor  assíduo  de 
OESTANDARTE.  qiieoespera 
inquieto  todos  os  meses  e  o  lê 
com  satisfação  e  proveito 
espiritual,  escrevo  para 
parabenizar  pelo  seu  1° 
Centenário  e  desejar-lhe 
sucesso  na  caminhada,  firme 
nas  suas  convicções,  fiel  nos 
seus  propósitos,  perseverante 
nas  dificuldades  que  possam 
surgir,  como  mesnsageiro  da 
Palavra  e  voz  de  uma  porção 
significativa  do  Povo  de  Deus 
em  nosso  pais ". 

Antonio  Alves  Monteiro 


"Gostaria  de 
apresentar  aos  irmãos  a  minha 
alegria  e  satisfação  pelo jornal, 
sobretudo  pelo  alto  nível  da 
infi>r  mação  e  pela  simpl  icidade 
com  que  são  apresentadas  as 
matérias.  " 

Presb.  Hélio  Sabino  RuUi 


"Rogo  as  bênçãos  de 
Deus  Todo-Poderoso  sobre 
árduo,  porém  glorioso 
trabalho  de  divulgação  de 
nos.sas  noticias  ao  rincão 
brasileiro.  " 

Rev.  Carlos  Roberto  Mettilier 


"Aproveitamos  a 
oportunidade  para  desejar,  ao 

0  ESTANDARTE,  sucesso.  " 

Rev.  Silas  Ferreira  da  Silva 

1  I 


"Leio  o  ESTANDARTE 
desde  19  fiO  Aprendi  a  amar  e 


"Mochas  gracias  por 
O  ESTANDARTE, 


Ella  A.  Mucenieks 
Princeton  Theological  Senimary 


"Que  De, 


sohn 


"Desejo  ao  nosso  O 
ESTANDARTE,  em  seu 
centenário,  as  múltiplas 
manifestações  das  graças  e 
orientações  para  o  seu  2° 
Centenário.  " 

Rev.  Adílio  Gomes 


"Um  cordial  abraço 
para  lodos  os  funcionários  de 
O  ESTANDARTE  e  que  Deus 
os  abençoe  e 


bênçãos 
Assessoria  de  Imprensa  e 
C  o  m  u  n  i  c  a  ç  ã  o  <  O 
ESTANDARTE). " 

Nida  Pereira  Duque  Estrada 


"Sou  assinante  do  nosso 
jornal  e  aprecio  muito  a  leitura 
do  mesmo,  bem  como  o 
excelente  trabalho  editorial.  " 

José  Moacir  Porlera  de  Melo 


"È  com  satisfação  que 
lhes  escrevo  para  dizer  que 
sou  uma  leitora  assídua  do 
ESTANDARTE 

Aceite  meu  abraço  fra- 
ternal  todo  a  equipe  do  nosso 
querido  jornal. 

Argemira  Fana  Pimenta 


Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira  respeil 


"Desejamos  as  mais 
ricas  bênçãos  dos  céus  à 
rcdação  pela  divulgação  da 
Palavra  de  Deus  através  deste 
meio  de  comunicação  que  é  o 
nosso  amado  Estandarte. 
Estamos  ansiosos  que  o 
próximo  número  chegue  logo 
em  nossas  mãos.  " 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 


o 


smMJZAsno  a  cajikvhada 

MALDIÇÃO  DE  FAMÍLIA 


O Anda  em 
moda  por  ai  a  tal 
'  "Maldição  de 
Família",  que  alguns 
desavizados  estão  pregando  com 
todoarquenopeUotêm  Querem, 


na  história  familiar  da  pessoa 
para  detectar  onde  o  elo  da 
maldição  começou  para, 
rompendo-se  ali  esse  elo,  o/luxo 
das  bênçãos  possa ficar  acessível 
ao  até  então  maldito. 


a  maUiçâo  i  aceitar-se  a  Cristo 
como  redentor  e  salvador  das 
nossas  almas.  Na  crul  Cristo 
despojou  os  principados  e 
autoridades  deste  mundo, 
lil>ertando-nos  da  maldição  de 


confusão,  dizer  que  as  pessoas 
sãoinfelidtadasesofremporque 
em  alguns  dos  seus  (das pessoas) 
antepassados  pesou  a  maldição 
de  Deus  por  causa  de  algum 
pecado  grave. 

O  horizonte  desses 
pregadores  é  somente  o  Velho 
Testamento,  onde,  de  fato, 
bênçãos  e  maldições  se  alinham 
paralelamente,  as  primeiras 
prometidas  para  os  filhos 
obedientes  da  aliança,  e  as 
segundas  reservadas  para  os 
rejeitadores  da  lei  divina 
(Leviticos  26.  3-46). 

O  pior,  ainda,  é  que  já  se 
instituiu  um  "ministério  da 
quebra  da  maldição",  que  tem 
ensejado  o  aparecimento  de  "ex- 
perts"  no  assunto.  São  os 
doutores  dessa  nova  religião. 
Alguns  se  arremetem 
sofregamente  na  empreitada  de 
fazer  "regressões"  na  pessoa  e 


3.6 


Parece  que  o  texto  de  Gálatas    Ioda  a  forma  de  pecado.  Ele 
14  não  existe  para  esses    fez  maldição  por  nósl 


ddição.Oque    '     Deveríamos,  ademais. 
Gálatas  é    observar  que  não  há  relação 
direta  da  maldição,  numa 
sequência  genealógica.  Se 
conhecermos  bem  a  história 
pessoal  dos  homens  referidos  na 
genealogia  de  Mateus,  faríamos 
paráfrase  histórica  de 
'  "    "  seguintes 


•specialisti 
encontramos 

afirmação  irretorquivel  de  que 
pela  Lei  ninguém  seria 
justificado  diante  de  Deus,  visto 
que,  se  um  "ioía"da  Lei  não 
fosse  obedecido,  toda  a  Lei  estaria 
quebrada.  Para  a  Lei,  ou  é  tudo 
ouénada(Tiago2:IÕ).Omesmo  Mateus  L  7 
Paulo  dizque  quem  quiser  seguir 
a  lei,  deve  observar  toda  a  Lei 
(Gálatas  5.3).  E  como  ninguém 
consegue  observar  toda  a  Lei, 
segue-se  que  a  Lei  nos  faz 
malditos.  Diante  dessa 
impossibilidade  que  o  homem, 
portanto,  manifestaparacumprir 
a  Lei,  foi  que  Cristo  assumiu 
sobre  si  mesmo  essa  maldição  da 
Lei,faiendo-se  maldito  em  nosso 
lugar  (Cf.  Romanos  8.3;  2 
Coríntios  5.21  e  Colossenses 
2.14). 

A  forma  bíblica  de  se  quebrar 


maldito  Abias;  mas  o  maldito 
Abias  gerou  o  bendito  Asa;  o 
bendito  Asa  gerou  ao  bendito 
Josafá;  mas  o  bendito  Josafá 
gerou  ao  maldito  Jorão".  A 
genealogia  bíblica  não  segue  a 
ordem  pregada  e  aunciada  por 
esses  novos  taumaturgos.  E,  às 
vezes,  um  pai  bendito  pode  gerar 
filhos:  uns  benditos  e  outros 
malditos  A  maldição  está  em 
não  se  aceitar  a  salvação  bendita 
de  Cristo  Jesus. 

Kn.  AntBPio  é»  Godo/  Sobrinho 


Meditação 

ESPERA  EM  DEUS 


Dentre  as  coisas  mais 
difíceis  do  vido  é  ter  que 
esperor  por  oqueles  que  nào 
nos  oferecem  esperanço  -  os 
homens. 

Hpesor  cte  todos,  ou 
quQse  tocfcis  terem  consciênclo 
deste  foto,  oincfci,  preferem, 
Inutilmente,  confiar  seus 
problemos,  seus  anseios,  suas 
Inquietoções  oos  que,  com 
eles,  nõo  possuem  soluções. 
Todo  poder  emano  de  Deus. 
Só  nele,  com  ele  e  por  ele 
obteremos  vitórias  sobre  toda 
sorte  de  moles. 

Problemas, 
dificuldcxtes,  esperar  ou  nõo 
esperar,  frequentam,  desde  os 
primórdios  tempos,  o  vida  dos 

Religiosos,  nõo 
religiosos,  crentes  ou 
descrentes,  pobres  ou  ricos, 
poderosos  ou  frocos,  ocumulom 
em  suas  victas  frustroções  de 
umo  espero  mol  sucedido.  Tuc^ 
porque,  certomente,  nõo 
atentaram  poro  o  Senhor  que 
tucio  po<^. 

Hoje,  como  ontem,  o 
histório  se  repete.  Sõo  homens 
e  mulheres,  ondondo  "sem 


lenços  e  sem  documentos"  à 
procura  de  um  lenitivo  paro  sl 
e  os  seus  -  umo  espero  que 
nunco  olconça.  Pois,  na  molorlo 
dos  vezes  os  problemas  nõo 
estão  no  cominho,  mas  nos 
pessoas  que  trilhom  por  ele. 

Nos  dlos  modernos, 
porocem  que  os  situoções  de 
dificuldodes  assumem 
proporções  alarmantes.  Dol, 
porece-nos  que  é  mister 
escolher  em  quem  confiar.  Há 
promessas  Infalíveis  para  os 
que  em  Deus  conflom:  "AAos, 
paro  vós  que  temeis  o  meu 
nome,  nosceróosolctejustlça" 
(Ml  4.2). 

€  somente  neste  Sol  do 
Justiço  que  ctevemos  a  exemplo 
do  salmlsto  Davi,  esperar. 
"Somente  em  Deus,  ó  minha 
olmo,  espero  sllenclosomente. 
Só  ele  e  o  minha  rocho  e  o 
minha  soK/oçõo,  o  meu  alto 
refúgio:  nõo  serei  abolado.  " 
Sl.  62.1-2. 

é  possível  ainda  hoje 
ter  esperança,  desde  que  sejo 
em  D€US. 

€le  vos  ajude  o  esperar 
confiantemente,  fimém. 

ã0¥,  €c/l¥ol  Brandão 


Quando  leio  e  mediío  na 
"Parábola  do  Semeador", 
impressiona-me  logo  o  começo 
dela:  "Eis  que  o  semeador  saiu  a 
semear.  "Saiu,  não  ficou  em  casa 
deitado  no  leito  do  comodismo 
ou  da  ociosidade,  refestelado  no 
sofá  dos  preconceitos,  dos 
caprichos  humanos.  Saiu.  Vida 
dinâmica^  não  estática.  Água  em 
turbina,  pronta  para  fornecer 
energia  e  luz.  Isto  me faz  lembrar 
o  poderoso  crente  Filipe,  que 
correu  para  cercar  o  carro  que 
levava  o  alto  oficial  de  Cândace, 
rainha  dos  etíopes,  e  lhe  falar  a 
respeito  de  Cristo,  o  Salvador 
(Atos  8). 

Tenho  eu  precedido 
assim?  Sou  água  em  turbina  ou 
estagnada?  Exorto-me  a  mim 
mesmo  e  peço  a  Deus  que  me 
avive  no  coração  o  dever  de  ser 
semeador  da  Palavra, 
cooperador  de  Cristo  em  sua 
imensa  lavoura  (ICorintios  3. 9). 

É  esta  a  "Parábola  do 
Semeador":  "Eis  que  o  semeador 

parte  caiu  à  beira  do  caminho; 
foi  pisada  e  as  aves  do  céu 


.  Outra  parte  caiu  sobre 
a  pedra;  e,  tendo  crescido,  secou, 
por  falta  de  umidade.  Outra  caiu 
no  meio  dos  espinhos;  e  estes,  ao 

Outra,  afinal,  caiu  em  boa  terra; 
cresceu  e  produziu  a  cento  por 
um.  Dizendo  isto,  clamou:  Quem 
tem  ouvidos  para  ouvir,  ouça." 
(Lucas  8.5-8). 

Graàosaseara  éo  coração 
humano!  Bendito  o  que  lança  aí 
sementes  de  bondade,  de  amor, 
de  alegria,  de  perdão,  de 
esperança  de  dias  bonançosos... 

No  afã  de  jogar  as 
sementes,  muitas  vezes  o 
semeador  as  deixa  cair  em 
terreno  à  beira  da  estrada,  ou  em 
solo  rochoso,  ou  entre  espinhos, 
de  sorte  que  ficam  expostas  a 
aves  que  as  comem,  apedras  que 
a  secam,  a  sol  abrasador  que  as 
queima,  a  espinhos  que  as 
sufocam;  mas  as  que  caem  em 
boa  terra  dão frutos  abundantes. 

Cada  coração  é  um  tipo 
de  campo.  O  Maligno  é  a  ave  que 
leva  a  semente.  O  solo  rochoso  é 
o  coração  em  que  a  angústia  ou 
a  perseguição  abrevia  a  vida  da 
semente.  Os  espinhos 
representam  os  cuidados 
mundanos  ou  a  fascinação  das 
riquezas  que  sufocam  a  planta 


em  germe.  A  boa  terra  simboliza 
o  coração  em  que  a  semente 
lançada  cresce,  floresce, 
frutifica,  enche  de  beleza  os 
descampados.  Ninguém  explica 
a  parábola  melhor  do  que  o 
próprio  Jesus  (Lucas  8.9-15). 

Quãofeliz  se  torna  aquele 
que  semeia  a  Palavra  com  bom 
êxito!  "Semearam  campos  e 
plantaram  vinhas,  e  tiveram 
fartas  colheUas."  (Salmo  107.37). 
Semeaduras  sem  este  resultado 
só  trazem  tristezas.  Lucas  diz  que 
Paulo  semeou  no  coração  de 
Lídia,  a  vendedora  de  púrpura,  e 
a  semente  ali  lançada  deu 
colheita  maravilhosa  (Atos  16). 
Nem  sempre  há  plena  certeza  de 
que  a  semente  emalhada  vingará. 
Daí  dizer  o  sábio  de  Israel: 
"Semeia  pela  manhã  a  tua 
semente,  e  à  tarde  não  repouses 
a  tua  mão,  porque  não  sabes  qual 
prosperará;  se  esta,  se  aquela,  ou 
se  ambas  igualmente  serão 
boas. "  (Eclesiastes  11.6) 

Vimos  que  há  quatro  tipos 
de  solo.  Simbolizam  eles  quatro 
tipos  de  coração  a  que  se  destina 
asementeda  Verdade:!)  Terreno 
duro,  impérvio,  inacessível  A 
semente  não  chega  a  penetrar. 
As  aves  vêm  e  comem-na.  2) 
Terreno  rochoso.  A  semente 


brota;  mas,  sem  raiz,  a  planta 
seca-se  e  não  cresce.  3)  Terreno 
com  espinhos,  símbolos  dos 
cuidados,  das  preocupações 
mundanas  que  abafam  os  anseios 
da  alma.  4)  Terreno  bom,  boa 
terra.  A  frutificação  é  de  cem, 
sessenta  etrinía  por  um  (Mateus). 
Interessante  é  esta  reflexão  de 
Helmut  Thielicke  em  "Mosaico 
de  Deus"  (p.  71),  segundo  a  qual 
temos  dentro  de  nós  as  quatro 
espécies  de  campo.  Em  certas 
épocas  da  nossa  vida,  em  certas 
camadas  do  nosso  Eu,  somos 
todos  ao  mesmo  tempo  homens- 
caminho,  homens-pedra, 
homens-espinho  e  terra  boa. " 

Quando  Deus  pede  o 
coração  ao  homem  (Provérbios 
2. 26),  quer  solo  para  depositar  a 
semente,  a  Palavra.  Esta  carreia 
para  dentro  dele  as  bênçãos  da 
verdadeira  paz,  do  vero  amor,  da 
Vida  Eterna.  Seja  o  meu,  o  seu 
coração,  a  terra  feraz  para  o 
plantio  e  a  ceifa  exuberante! 

Sátilas  do  Amaral 
Camargo,  no  seu  livro  "Ensinos 
de  Jesus  Através  de  Suas 
Parábolas",  obra  que  deve  estar 
à  mão  de  todo  expositor  das 
Escrituras,  escreveu:  "A  missão 
de  Cristo  foi  a  de  um  semeador  e 
esta  é  a  missão  de  cada  discípulo 
Seu  no  mundo.  O  segredo  da 
obra  da  Reforma  Religiosa  do 
séc.  XVI  foi  a  difusão  da  Bíblia 


que  estava  escondida.  Não 
podemos  olhar  na  parábola  do 
semeador  quantidade  nem 
proporção.  Nossa  tarefa  é 
evangelizar,  a  tempo  e  fora  de 
tempo,  não  importa  a  condição 
do  terreno. " 

Uma  alma  generosa 
semeou  num  dia  de  perpétua 
lembrança  a  semente  do 
Evangelho  no  meu  coração.  Deus 
o  fez  terra  boa,  e  a  semeadura 
nãofoivã.  Procedi  de  igual  modo 
diante  de  amigos  carentes  de 
salvação  em  Jesus.  Somos  todos 
colaboradores  na  lavoura  de 
Deus.  Formam  os  corações  a 
grande  lavoura  do  Senhor.  São 
terrenos  que  aguardam  a 
semente.  Não  devo  angustiar-me 
em  face  da  urgência  da 
semeadura.  Esta  passagem 
paulina  deves/r  lida  e meditada 
sempre:  "Bu  plantei,  Apolo 
regou;  mas  o  crescimento  veio  de 
Deus.  De  modo  que  nem  o  que 
planta  é  alguma  coisa,  nem  o  que 
rega,  mas  Deus  que  dá  o 
crescimento."  (1  Coríntios  3.6- 
7).  A  lavoura  é  dEle.  "Deixem 
com  Ele  todas  as  suas 
preocupações  e  cuidados,  pois 
Ele  está  sempre  pensando  em 
vocês  e  vigiando  tudo  o  que  se 
relaciona  com  vocês. "  (A  Bíblia 
Viva,  1  Pedro  5. 7). 

Bê¥.  Augusto  Gotardelo 


No  dia  2 1  de  abril  o  povo 
brasileiro  Irá  às  urnas  pata 
participar  de  um  plebiscito. 
O  voto  é  obrigatório. 

Plebiscito  vem  do  latim 
"plebis"  (povo)  +  "scitum" 
(decreto),  •  significa 
"decisão  do  povo  sobre  um 
problema  específico'. 
Nosso  plebiscito  se 
constituirá  em  duos 
consultas  distintas:  forma  • 
sistema  de  governo. 

A  Forma  de  Governo 
(Monarquia  ou  República) 
está  relacionada  com  a 
questão  da  Chefia  do 
Estado,  isto  é,  daquele  que 
tem  a  responsabilidade  de 
representar  o  país  junto  a 
outros  países  e  a  organismos 
Internacionais. 
Modernamente  o  Chefe  de 
Estado  participa  da  vida 
administrativa  do  país  (que 
é  competência  do  Chefe 
de  Governo),  mais 
moderada  ou  mais 
intensamente,  dependendo 
do  Sistema  de  Governo 
(Parlamentarismo  ou 
Presidencialismo). 

Na  cédula  eleitoral,  do 
lado  esquerdo,  o  eleitor 
deverá  assinalar  a  Forma 
de  Governo  preferida 
(Monarquia  ou  República). 

MONARQUIA  é  a  forma 
de  governo  na  qual  o  poder 


está  nas  mãos  de  uma  única 
.  pessoa  (o  rei  ou  a  rainha)  e 
se  caracteriza  pela 
'  vitalicidade  (dura  enquanto 
o  monarca  viver)  e  pela 
hereditariedade  (passa 
para  o  descendente). 
Historicamente  a 
monarquia  é  muito  anterior 
ò  república.  Ela  surgiu  como 
"direito  divlno''à 
determinadas  pessoas 
e  famílias.  Atingiu  seu 
apogeu  no  séc.  XVII 
com  o  Absolutismo. 
Sua  expressão  ex- 
trema foi  Luis  XIV 
(1638/1715).  rei  de 
França,  que  afirmou; 
"fEtot  c'est  mol"  (O 
Estado  sou  eu).  Com  o 
tempo  o  poder  dos 
monarcas  diminuiu. 
Surgiram  as 
monarquias 
constitucionais,  nas 
quais  o  monarca  não 
reina  absoluto. 

A  proposta  de 
monarquia  poro  o 
Brasil  é  constitucional. 
O  monarca  não 
exercerá  o  governo  na 
sua  plenitude 
(Absolutismo).  Será  o 
Chefe  de  Estado.  A 
Chefia  do  Governo  (a 
administração  do  país) 
estará  a  cargo  do  Primeiro 
Ministro  escolhido  pelo 
Parlamento  por  indicação 
do  monarca,  ou,  numa 
hipótese  quase  que 
Improvável,  pelo  presidente 
da  República  eleito  direta 
ou  indiíetamenle. 

REPUBLICA  é  a  forma  de 
governo  na  qual  o  Chefe 
de  Estado  (presidente)  é 
escolhido  pelo  povo,  por 
tempo  determinado,  para 
cuidar  da  "res  pública" 
(coisa  pública).  Opõe-se  ò 
idéia  da  monarquia. 

No  Grécia  antiga  Platão 


e  Aristóteles  falavam  da 
República  como  um 
govemode  participação  do 
povo.  Em  Roma,  perto  do 
ano 509a.C. apareceu  uma 
experiência  republicana 
que  tinha  como 
fuodamentos  principais: 
laicizar  (colocar  nas  mãos 
do  povo/leigo)  o  governo. 


contrapondo-se  ao  "direito 
divino"  (vitalício  e 
hereditário),  possibilitar  a 
alternância  do  poder.  A 
partir  da  independência  dos 
Estados  Unidos  (1 77ó)  e  da 
Revolução  Francesa  ( 1 789), 
a  república  possa  a  ser 
perseguida  como  forma 
ideal  de  governo. 

O  Brasil  proclamou  sua 
república  em  15  de 
novembro  de  1 889  e  é  esta 
a  forma  de  governo  que 
adotamos  atualmente. 

Do  lado  direito  da  cédula 
o  eleitor  deverá  assinalar 
sua  preferência  pelo 
Sistema    de  Governo 


(Parlamentarismo  ou 
Presidencialismo). 

PARLAMENTARISMO  é  o 
sistema  de  governo  no  qual 
os  Deputados,  eleitos  pelo 
povo,  têm  a  responsabili- 
dade de  governo. No  Par- 
lamentarismo a  Chefia  de 
Governo  (Executivo)  é 
exercida  mediante  dele- 
gação da  maioria  do 
Parlamento. 

O  sistema  par- 
lamentarista teve  ori- 
gem na  Inglaterra,  em 
1688.  A  partir  dai  o 
monarca  passou  a  de- 
pender da  anuência 
do  Parlamento  para 
atos  que  eram,  até 
então,  de  sua  atri- 
buição exclusiva.  Com 
o  tempo  o  Parlamento 
foi  absorvendo  essas 
atribuições  e  assu- 
mindo as  responsabil- 
idades do  governo. 
Em  linhas  gerais  o 

obedece  ao  seguinte 
mecanismo: 

1.  Chefe  de  Estado 
(monarca  ou 
presidente),  de 
acordo  com  o  partido 
ou  partidos  políticos 
majoritários  no  Parlamento, 
indica  como  Chefe  do 
Executivo  o  Primeiro  Ministro 
(parlamentar  ou  não)  que 
forma,  em  seguida,  o  seu 
Gabinete  de  Ministros; 

2. o  Primeiro  Ministro 
apresenta  ao  Parlamento 
um  Programo  de  Governo 
que  é  aprovado  sob  forma 
de  voto  de  confiança; 

3.um  voto  de  desconfi- 
ança ao  Programa  derruba 
todo  o  Gabinete.  Novos 
gestões  são  feitas  para 
constituir  um  novoGobinete 
e  um  novo  Programo. 

O  Brasil  já  teve  duas  ex- 
periências parlamentaris- 


tas: a  primeira,  de  1826  a 
1889,  no  tempo  do  Império 
(monarquia  parlamentaris- 
ta); a  segunda,  de  1961  a 
1963.  após  o  renúncia  do 
presidente  Jânio  Quadros, 
foi  imposta  como  condição 
para  que  o  vice  Jango  Gou- 
lart assumisse.  O  Primeiro 
Ministro  foi  Tancredo  Neves 
(república  parlamentarista). 

PRESIDENCIALISMO  é  o 
sistema  de  governo  no  qual 
o  Poder  Executivo  é 
exercido 

concomitantemente  pelo 
Chefe  de  Estado.  No 
presidencialismo  o 
Presidente  do  República 
ocupa  ao  mesmo  tempo  as 
funções  de  Chefe  de  Estado 
(representação)  e  Chefe  de 
Governo  (executivo). 

O  sistema  presidencialis- 
ta foi  criação  norte-omeri- 
cano,  surgido  com  o  inde- 
pendência daquele  país. 

Característicos  gerais  do 
presidencialismo: 

1.  Concentração  da 
responsabilidade  dos  rumos 
do  governo  sobre  um  chefe 
supremo; 

2.  possibilidade  do  Chefe 
de  Governo  pertencer  o  um 
partido  minoritário  no 
Parlamento,  gerando 
conflitos; 

3.  ministros  e  chefes 
administrativos  tão  de 
escolha  pessoal  do 
presidente  (cargos  de 
confiança). 

Esse  e  o  sistema  que  hoje 
temos  no  Brasil. 

Com  essa  contribuição, 
e  sob  o  proteção  de  Deus, 
uma  boa  escolhal 


Rsv.  José  Carlos  Vaz  de  Uma 
Pres.  do  Sínodo  Ocidental  • 
Membro  do  Comistão 
Executiva  Nacional 


Valorizando  o  que  é  IVosso 


O  CnNT€IRO  €  NOSSO 


Índe|»entlen««.  El«  nno  é  e 
nem  pretende  s«r  o  nuííso 


tradicionais,  históricos  e 
it«niporâneus,  porque 
cremos  que  Deus  inspirou 
onte^m  inspira  boje,  e 
Inspira  tamiiém,  pessoas 
para  fazer  músicas  para 
o  sen  povo  cantar  e 
engrandecer  o  seu  nome. 

Iluje  a  nos».  Igreja 
rslé  UKnntlu  o  •'Snlmus  e 
llinos*^,  hinário  que 
pertenee  à  Igreja 
Evangélica  Finmiiiens«^, 
coinullidnile  únicn,  fnniladu 
em  lU-IS  pur  Ruitertu 
Kalie.v  e  sua  esposa, 
Surah  1'uulton  Kalley. 
Como  detentora  de  toduN 
os  direitos  autorais  sobre 
o  »S»inius  e  Hinos''  eia  o 
niodifiea    sem  eunsultnr, 


para  nada,  neniiuma  das 
igrejas  que  o  adotam 
coma  liinário  oHciai.  Para 
os  irmãos  terem  uma 
idéia,  na  tiitiina  revisão, 
modufiearam  o  liino 
"Pendão     Real^que  nós 


independentes  gosti 
de  continuar  cantando  na 
letra  que  Eduardo  Carlos 
Pereira,  nosso  fundador, 
cantou  na  madrugada  do 
dia  I.O  de  agosto  de  I»Oa. 
Muitos  outras  hinos 
tondiém  foram  modificados 
sem  maior  razão  de  ser. 

O  "Canteiro"  pretende, 
como  Já  dissemos,  semear, 
por  tempo  indeteruiinndo, 
músicas  antigas  e  novas 


no  coravão  da  IPI  do 
Brasil,  para  daqui  a 
alguns  anos  se  começar  a 
pensar  no  nosso  liinário 
exclusivo.  A  intenção  da 
comissão  nomeada  pelo 
Supremo  Concilio  é 
aproveitar  um  grande 
número  de  niúslcus  dos 
Salmos  e  Hinos,  miísic 


coração  da  maioria  da 
Igreja. 

O  importante,  no 
momento,  é  informar  qne 
os  musicistas,  maestros  e 
regentes  da  nossu  Igreja 
descobrindo  o 


Ca 


eir< 


divulga 


de 


exciusivo, 
pensi 


hin 

lais 


rios 
de 

dos  nossos 
diferentes 
.  t^uanto  ao 
>iSO  hinário 
Comissão 
fazer  um  amplo 
nacional  para 
se  chegar  ao  nome  mais 
bonito  e  que  fale  mais  ao 


Escreva  para  a  Comissão 
Especial  de  Música  e 
Liturgia,  no  endereço  de 
O  Estandarte. 

Uev.  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira 
Membro  da  Coniis-ião 


MOSSfíS  IGR€JfíS 


Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Mauá 

3 1  anos  de  Existência 


OSASCO 
NOVA  IGREJA 

É  com  muita  alegria  que 
comunicamos  à  Comunidade 
Independente,  que,  no 
Presbitério  de  Osasco,  surge 
mais  uma  Igreja.  O  Presbitério 
de  Osasco,  em  sua  última 
Reunião  Ordinária,  realizada 
nos  dias  9  a  11  de  dezembro 
de  1992,  na  IPI  da  Vila  Yara, 
resolveu  atender  ao  pedido  do 
Conselho  da  IPI  do  Jardim 
Helena  Maria  para  que  a  sua 
Congregação  no  Jardim 
Bonança  se  organizasse  em 
Igreja,  e  para  tanto  nomeou  a 
seguinte  comissão: 

Revs  Elizeu  V.  Gonçalves 
(Relator) 
Alírio  Camilo 
Márcio  Alves  Mola 
Presbs.  Júlio  P.  Barbosa 

Frederico  R.  Marques 
Osvaldo  B  de  Moraes, 
Essa  comissão  reuniu-se  , 
no  dia  1 7  de  janeiro  deste  ano, 
no  Templo  da  Congregação 
do  Jardim  Bonança,  sito  à  Rua 
Maria  Alice  Gomes  Dias, 
número  35,  no  município  de 
Osasco,  às  15  tioras  e  trinta 
minutos,  para  a  cerimónia  de 
organização  em  Igreja.  Nessa 
ocasião  foram  arrolados  41 
membros  comunganlese9não 
comungantes.  Durante  a 
Assembléia  realizada  foram 
eleitos  Presbíteros  os 
seguintes  irmãos: 

Jurandi  A  de  Oliveira 
George  Z  Cavalcante 
Natalício  R,  de  Oliveira 
Mário  de  Souza  Neves, 
para  Diáconos: 

Moacir  Antônio  de  Oliveira 
e  Manoel  Sobrinho  Neves; 
para  Diaconisas: 

Erondina  Maria  de  Jesus  e 
Nadir  Pereira  Barbosa, 

A  nova  Igreja  passou  a 
chamar-se  IPI  do  Jardim 
Bonança.  Rogamos  a  benção 
do  Senhor  à  nova  Igreja  de 
nosso  Presbitério 

Rev.  Oseas  Gribeler 
Secretário  PRrmanPjlfi__ 


Sejam  nossas  primeiras 
palavras  de  congratulações 
com  "O  Estandarte"  pela 
comemoração  de  seu  1,° 
Centenário  Sentimo-nos 
orgulhosos  de  possuir  tão 
importante  órgão  de 
informação  da  nossa  amada 
Igreja.  • 

Aproveitamos  a  edição 
centenária  para  divulgar  um 
pouco  da  história  de  nossa 
Igreja  local,  que  no  mês  de 
janeiro,  dia  21 ,  completou  seu 
31.°  aniversário  Como  tantas 
outras,  nossa  Igreja  também 
teve  como  ponto  inicial  a  casa 
de  um  irmão  no  ano  de  1 .946. 
Na  oporlunidade,  ainda  como 
ponto  de  pregação  ,  estava 
sob  a  responsabilidade  da  1.* 
IPI  de  Santo  André.  Já 
demonstrando  crescimento,  no 
ano  de  1.950,  em  10  de 
fevereiro  ,  era  organizada  em 
congregação.  Ainda  sem  salão 
próprio,  funcionou  por  algum 
tempo  na  casa  de  irniãos,  de 
onde  saiu  no  ano  de  1.956, 
para  um  amplo  salão  próprio. 
Com  o  crescimento  da 
congregação,  foi  solicitada  sua 
organização  em  Igreja,  fato 
este  ocorrido  em  21  de  janeiro 
de  1.962.  Era  pastor  da  IPI  de 
Santo  André  na  oporiunidade 


o  Rev.  Jairo  Jacob.  Diante  da 
comissão  organizadora, 
presidida  pelo  Rev.  Ely  do 
Amaral  Camargo,  foi 
constatada  presença  de  37 
membros  em  plena 
comunhão,  outros09  membros 
recebidos  por  jurisdição, 
ficando  a  Igreja  constituída  por 
45  membros  maiores  e  39 
membros  menores.  O  local 
onde  a  Igreja  estava  instalada, 
apesar  de  ser  um  terreno  de 
1.200  m'  ,  não  oferecia 
condiçõesde  construção,  visto 
ser  um  terreno  com  problemas 
judiciais.  Assim,  a  Igreja  partia 
para  a  compra  de  um  outro 
terreno,  localizado  na  mesma 
avenida  com  1.000  m=,  onde 
foi  lançada  a  pedra  fundamen- 
tal para  a  construção  de  um 
novo  templo  no  dia  3  de  agosto 
de  1.969.  Com  parte  das 
instalações  concluídas,  a  Igreja 
mudou-se  para  o  novo  salão 
de  cultos,  consagrado  em  8  de 
agosto  de  1.976,  onde  se 
encontra  até  o  dia  de  hoje. 
Algumas  dificuldades  foram 
superadas  e  nestes  anos  de 
existência,  além  de  um 
crescimento  no  campo 
espiritual,  a  Igreja  tem  tido 
uma  atuação  marcante  no 
campo  social,  com  destaque 


para  uma  Pré-Escola  que 
funciona  em  convénio  com  a 
prefeitura  desde  1.983,  hoje 
com  aproximadamente  250 
alunos,  e  uma  creche,  "A 
Sementinha"  com 
aproximadamente  70  crianças, 
funcionando  desde  1.988, 
estando  ambas  entre  as 
preferidas  pela  população  do 
bairro.  No  aspecto  assistencial , 
existe  uma  grande 
preocupação  da  Mesa 
Diaconal  em  atender  pessoas 
carentes.  Não  menos 
preocupante  é  o  Campo 
Missionário.  E  neste  sentido,  a 
Igreja  contribui  mensalmente 
com  entidades  como: 
CELIVRE  (Mauá),  Secretaria 
de  Missões,  Betei  além  de  uma 
missionária  do  Instituto  Jovens 
da  Verdade  que  auxilia  nos 
trabalhos  da  Igreja  e 
principalmente  em  um  dos 
pontos  de  pregação,  além  de 
uma  Congregação,  que  se 
tornou  a  2.'  IPI  de  Mauá  em 
1 .984.  Possui  a  Igreja  hoje  dois 
pontos  de  pregação  que 
esperamos,  com  a  graça  de 
Deus,  sejam  futuras  Igrejasem 
Mauá.  Vivendo  em  muita 
harmonia  no  decorrer  de  sua 
existência,  onde  impera 
principalmente  o  AmorCristão. 
a  Igreja  tem  crescido,  possui 
todas  as  sociedades  locais, 
corais  e  conjuntos  em  plena 
atividade. 

Com  o  problema  judi- 
cial do  1.°  terreno  resolvido, 
além  destes  1 .200  m'  onde  se 


encontra  instalada  a  creche  e 
aquadra  de  esportes,  possui 
a  Igreja  juntamente  com  o 
terreno  de  1.000  m'  onde  se 
localiza  o  salão  de  cultos,  salas 
de  aulas,  onde  também 
funciona  a  Pré-Escola  e,  mais 
recentemente,  adquiriu  um  lote 
com  250m'  e  que  em  breve 
pretende  construir  um  salão 
para  atender  a  um  dos  pontos 
de  pregação. 

Passaram  pela  Igreja  de 
Mauá  como  pastores  os  Revs. 
Jairo  Jacob,  José  Ferreira 
Filho,  Sheriock  Nogueira,  Silas 
Fenreirada  Silva,  Moisés  Cam- 
pos de  Aguiar  Neto,  Antônio 
Gouvêa  Mendonça,  Aníbal 
José  Pereira,  Pedro  Sanches 
Vierma ,  Leonildo  Silveira  Cam- 
pos, Eduardo  Galasso  Faria  e 
Amós  de  Oliveira  Costa,  pas- 
tor atual. 

Apesar  de  tantos  movi- 
mentos surgidos  com  os  quais 
estamos  sempre  nos  deparan- 
do, a  Igreja  tem  se  mantido  fiel 
à  nossa  tradição  reformada, 
nossa  tradição  de  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  e,  prin- 
cipalmente, fiel  à  Palavra  de 
Deus. 

Pelos  31  anos  de 
existência,  pelo  que  a  Igreja 
tem  realizado,  nós  podemos 
exclamar  que:  "Com  efeito, 
grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós  e  por  isso  estamos 
alegres". 

Moisés  José  de  Lima 


EXEMPLO  DE  VIDA 


"Ensinaste-me,  ó  na  Espanha,  no  dia  28  de 
Deus,  desde  a  minha  janeiro  de  1889,  e  ainda 
mocidade,  e  até  aqui  hoje,  lúcido,  entoa  hinos 
tenho  anunciado  as  tuas  e  recita  versículos  ao 
maravilhas".  Senhor  da  Glória!  Louva- 
do seja  o  nosso  Deusl. 
 A  Igreja  de  Avaré  Sua  vida  tem  sido 


um  exemplo  aos  mais 
Jovens,  pois  esse  servo 
soube  "contar  os  seus 
dias,  alcançar  corações 
sábios:  perseverando 
sempre  em  oração!  Foi 
no  ano  de  1922  que 
professou  sua  fé  com  o 
Rev.  Francisco  Lotufo  e  em 
1 936  ordenado  presbítero 
pelo  Rev.  Alvarenga 
Rangel  Correia. 

Hoje,  jã  não  mais 
vai  a  Igreja  pois  suas 
forças  são  Insuficientes. 
Porém,  faz  questão  de  que 
seus  netos:  Milene, 
Viviane  e  Danilo  leiam  a 
Bíblia  diariamente  para 


que  possa  ouvir  a  Palavra 
Santa. 

A  todos  que  o 
visitam,  uma  alegria 
visível  se  faz  notar  em  seu 
rosto  -  uma  paz  que  só  o 
verdadeiro  Cristão  possui. 

Damos  graças  o 
Deus  pela  sua  vida  de  fé, 
por  estar  sempre  perto  de 
Deus  que  tem  sido  seu 
refúgio  e  fortaleza. 

Parabéns,  Sr. 
Ramires,  pelos  103  anos! 

No  amor  de  Cristo, 
Miriam  Shirley 
Martines  Carvalho 


o  £st^Mí>Artc 


CADERNO  ESPECIAL 
SUPREMO  CONCÍLIO 

IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


..-rísv-... 


I  PnifiVRfl  DO  PReSIDeNTÇ 


o  SUPREMO  CONCÍLIO  E  A  IGREJA 


Por  decisão  da  Comissão 
Exeaãiva  do  Supremo  Condito,  e 
por  razões  espedaltssittuis,  estatms 
assumitido  adirefxlo  demsso  órgão 
Ofidal.Issotambémexplicaponpw 
neste  número^  excepáonalnumte, 
estamos  respo  ndauio  tattío  pdo  edi- 
to rial como  pda  fala  da  presidêticui, 
dois  espaços  mhres  do  jornal.  Não 
queremos  entrar  em  detaUies,  tnas 
somente  pedir  desadpas  à  Igreja 
pelo  fato  de  ficarmos  praticamente 
três  meses  sem  a  presença  de  "O 
Estandarte"  em  nossos  lares  e 
igrejas. 

Este  numero  de  "O 
Estandarte"  é  lustórico  por  duas 
razões:  é  o  número  em  que 
cometrMratnos  o  seu  cenSenário 
ocorrido  no  dia  7  de  janeiro  último; 
eéo  número  que  traz  as  decisões  e 
orientações  ditadas  pelo  último 
Supremo  Concílio  acontecido  de  15 
a  19  defeuereiro  próxitm  passado. 
A  reunião  do  Supremo  Cutwilio 
provocou  muita  expectativa  na 
Igreja  antes  da  stm  realização,  e 
nuuta  ansiedade  depois  de  sua 
realização.  E  étuitiind  qmassim  o 
fosse  díida  a  natureza  dos  assuntos 
que  ali  seriam  e  foram  tratados. 
Por  isso  mesmo  quero  fazer  desta 
fala  unui  oportunidade  para 
iisihitner.  orímtaretranqiulizara 
If^nju.  A  nnuião  do  Supremo 
(hmiliofoiíUxliauUiadoisgrtttules 
ohjiiivtjs:  um,  o  tratamento  das 
questões  oilministrativas  de  sua 
competêtwia;  outro,  a  promoção  de 


nua  to  a  ver  com  o  tnotmttío  lustórico 
vivido  pela  Igreja:  a  questão 
carismática  e  a  questão 
institudotuíl.  Utm  diz  nsprito  à 
doiúrina;  outra,  à  disciplina  e 
fiiiiMTtw  da  Igr^a.  Daí  as  naturais 
preocupações.  Os  doaimentos 
ojhiais  apmvfulos  pelo  Supnim 
(hualio  tritão  Símdo  publiaidos 
n.^/r  niinuiv.  À  luz  dflts  dtM'jirar 
Jeint  para  a  Ignja  alguns  pontos 
básicos  qiw  quitemos  rtssidtan 

l-  EmmometUo  iúgwna  Ignja, 
repnsentada  pelo  seu  Onuilio 
Maior,  ahnu  nulo  desim  ulnitulade 
IMoromda  e  de  sum  doiUmuis 
finulaiiutitiiis.  /h  anitrario.  i^rí 
dito  a>m  todas  as  l,irm  qut  y>nws 
m,u,  k'nja  l'n^h,tniamu;uln  Pni- 


teoosted  no  sentido  ootrfessional  do 
termo.  Na  prática  isso  quer  dizer 
que  há  um  estilo  presbitério  no  de  fé, 
de  vida  e  prática  da  Igreja  que  é 
totalmente  diferente  daqude  que 
diamatnos  de  Peníecostal.  Somos 
presbiterianos  e  continuamos 
presbiterianos.  Essa  é nossa  índole 
e  nossa  vocação.  E  é  bom  que  os 
Oituilios  menores  iCansdlns  das 
Igrejas,  Presbitérios e Sínodos)  bem 
como  pastores  e  presbíteros  tomem 
notadisso  enessesentido  atuetncom 
comHcção,  firmeza  ecoerêtuja.  Daí 
a  tõnica  do  doatmetito 
que  fala  do 
fortalecime,,,,, 
institudonal  da  Igtrja. 

2-  Se  assim  é,  o  quer 
que  esse  Supretno 
Cotuílio  traz  de  novo 
sobre  o  assunto?  Eu 
mesmo,  que  tive  o 
privil^io  de  presidir  o 
Supretno  CoiwUio,  eqtw 
por  isso  tnestm  teidto  a 
obrigação  depdo  menos 
estar  mais  bem 
irfonnado  quea  maioria 
das  pessoas,  já  ouvi  os 
maiores  disparates  tais 
como:  "agora  vale 
tudo",  "o  Supremo 
liberou  geral".  Nada 

"'^^Oquelm  dedifetvtUe 
éa  forma  como  o  Supremo  Chudlto 
decidiu  tratar  esse  assunto  tão 
delicado  e  diftdl,  qual  seja,  o 
mrismatistno  Itojeesua  influêtuia 
na  vida  de  nossas  igrejas.  Lkuis 
coisas  ficaram  patentes  para  o 
Supnvio  Cbudlio:  a prittunra  éque 


Supremo  Condlio  ootudtàu  que  o 
único  caminiio  capaz  de  evitar  o 
ddo  vidoso  das  dissidências  e  d^is 
divisões  que  de  quando  em  quando 
acontecem  sangrando  a  Igr^a  e,  ao 
mesmo  tempo,  capaz  de  arrancar  a 
Igreja  desua  inéda  epassividade, 
é  enfreiítar  a  questão  com 
compctêtuia  administrativa,  pas- 
toral e  espiritual.  E  nisso,  sim,  o 
Suprem/f  inovow  vanws  abrir  o 
assunto  com  a  Igreja,  vamos 
estiolar,  vanws  doutrinar,  vamos 
produzir  material  confiável  e  de 


e  está  afiliando  a  vida 
igtejas  em  maior  ou  tnetMrgrau  de 
intensidade.  Não  podemos,  diante 
dde,  adotar  a  filosofia  do  avestruz 
que  éade  enfiar  a  cabeça  tia  terra 
ignoramlo  o  perigo  ao  seu  redor.  A 
segunda  éa  convicção  firme  de  (pw 
essa  qtusíão  não  seráresoltAda  mtn 
por  decreto  mmi  por  legislado  por 
maiscoynpitctUcqueseja.  Nanpda 
toiírãnaa  que  twlo  consente,  na 
esperança  vã  dequettulo  seresolva 
sozmlm  eaim  o  tempo;  e  tu!tn  pela 
ititoltrãnaa  dogmtmat  quedtvtdi^e 
esttgnutttza.  Por  isso  nwsmo  o 


boa  qiuilidade  para  orientar  a 
Igreja,  vamospasiorearealimentar 
betn  o  rebanln,  vamos  evitar  os 
excessos  detoda  ordem,  vamos  ofiíar 
que  pessoas  estranlias  nos  venluim 
doutrinar,  vamos  pôr  distânda 
entre  nossas  Igrejas  e  esses 
movimentos  de  práticas  e  líderes 
esquisitos,  vamos  cuidar  da 
dodnuia  da  Igreja,  vamos  ensinar 
bem  o  nosso  povo;  vamos 
destnistificar  esses  "milagres"  e 
"milagrdros"  quesão  um  atentado 
à  integridade  do ^  EvangiJ/n.  htyi 

que  muitas  vezis  não  passíim  dt' 
mullHtesmdresolvÍd<ispsiadógiai 
e  espiritmihrwiitefalawlo. 

\  amos  násnusmos,imna  graça 
deik^isecoma  unção  eonentação 
do  Lspinto  Santo.  tL^vhnr  os 
novoscaminliosdeDiLsparaasux, 
Ignja  mstefituildrMTiJoenuínno, 


3-  Foi  para  balizar  essa 
caminliada  nova  que  o  Supremo 
Condlio  fixou  algtais  parâmetros 
ituiispensáxjeis  para  a  nossa  açÕo 
pastoral.  Sete  deles  estão 
rvliwionados  com  a  "doutritut  do 
Espírito  Santo  eseu  lugar  na  vida 
dtí  Igreja"  eoso utros  três  têm  a  ver 
com  a  busca  do  "Forlaledtnento 
Insíitiuional  da  Igreja'. 

Gostaria  de  duimar  a  atenção 
da  Igreja  paru  dois  pontos  básicos 
do  Doamiento  sohrea  Doutrina  do 
Espírito  Santo  esej4  lugar  na  vitUi 
da  Igreja, 

Oprimdro  dáts 
Itm  a  ver  com  o  item  I 
que  faz  das  Escrituras 
Sagradas  a  pedra  de 
,  (iifpwdetodotsteproasso 
'  dvi^iuloerilexfio.Éà 
lid  da  Bíblia  e  de  Jesus 
Cristo  que  devemos 
nwontraro  caminlio  eas 
nspostas  para  todas  as 
nossas  indagação.  Aqiã, 
,mno  sempre,  a  Bíblia 
f.  vi  qui' s,r  nosso  guia  e 
)in}i,\  l:  f'  lia  que  irtí 

Espidal. 

O  segundo 
comentário  que  quer') 

questão  dos  dons  e 

Ignja.  (Juimo  a  atenção  para  este 
ponto  e>n  partiadar  porque  a 
resprito  dele  já  ouvi  os  iv  nutiíáríos 
maisdesetuvntrados.  P,  o  iínn  2  do 
doaunento  quetrutu  da  ujintuição 
da  oontanporanddade  dos  dons. 

Afinnamos 
contempomtuidade  dos  dons  m 
mesnut  medida  tw  queafirnui  mos  a 
contemporatuifladedas  Escritiwas 
Sagradas  como  Palavra  de  Deus 
para  nós  Itoje.  A  qiuxtão  funda- 
nutiial  lulo  está  m  afintuiçã»  da 
amti^uiporamidadv  dos  dons,  ouls 
naton,pni7LSilo,  intnpnlação  eivi> 
dos  dons  Luja  nnilnnporuuadtuU' 
afinnamos.  E  éiupu  (pwum  abismo, 
às  vezes  intramponívd,  se  coloca 
etarenóspnshiteriamsr^omuulos 
e  os  ^ípos  petiíecosíats.  É  por  isso 
quecssíi  qiwsiao.  ao  lado  deoutnis, 

bidi^a  fiara  di-U^Lssão  e  estudo  do 


«,«««ío  afim  defin, 
cottvicção  da  Igreja. 

Gostaria  dctentunaresta  minita 
palavra  com  o  mestm  tom  com  que 
me  dirigi  ao  plenário  do  Supremo 
andlio. 

ÍVecisatnos  enterider  que  esse 
Supremo  Cotuílio  não  foi  o  ponto 
I  ponto  de  partida 


na  vida  da  Igreja  Ihvxhiteriana 
Ituliperulente  do  Bnisil.  com  o 
objitivo  de  forlalecò-la  mi  stmfé, 

doutrina,  no  seu  gox/ento,  tui  stut 
disdplina.  Como  toda  mminliada, 
essa  também  não  será  uma 
canúnliada  fiídl.  Por  isso  tmsmo 
vamos  empreendê-la  com 
luanildade,  com  oração,  com  fé, 
com  esperança  ecom  vuuto  umor. 

Para  preparar  os  istudos  para 
a  Igreja  nessa  ánti,  o  Supnino 
Condlio  nomeou  wna  Ct missão 
Especial  de  12  metnhros  que 
íraballtará  sob  a  direção  e 
coordenação  de  sua  Comissão 
Exeaitiva.  Já  tivemos  o  prinuiro 
etuimtro  detraballto  jtottosquando 
da  nunião  da  (Àtmissão  Exeaitiva 
acontecida  na  1"  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Mudiado,  em  Minm  GfaLs,  de  18 
a  20  de  março  prúximo  passado. 

Finalmente.  e  para 
tranquilidade  da  Igreja, 
informamos  que  as  dídsões  do 
Siipmno  Chndlio  esims  imptiaições 
para  a  viila  d^i  Ignja  moio  um 
ttnln.  híin  como  a  momduuUi  a  que 
fsitnmis  nos  propondo  em 
di  i  o  n  ência,  serão  discutidos 
ngionahtwnte  com  a  Ignja.  Para 
tanto,  a  direção  da  Igreja 
promoverá  encontros  com  os 
Sínodos  (como  regiões 
administrativas  da  Ignja  txim  a 
pariidpação  de  todos  os  s«ís 
pasions.  preshítents  e  lideranças 
leigas)  pura  esdarec4r.  ouvir. 
cfiniHTsarvprofruiiHrasdtdsõesdo 
Snprniio  (hitdlio. 

toíLt  a  Ignja  msta  etnpnitada  sí-m 
igual  e  simpre. 

Para  a  rruiior glória  de  Dm  e 
pda  Cjuroa  liitd  ílo  Salvador. 

lifv.  Alnvid  Pina  da  Sdi-etm 
ilo  Supnino  (jnialto 


RCUNinO  ORDINlÍRin  DO  SUPBÍMO  CONCÍLIO  Dfl  IPI  DO  BRflSIl 

.        ..    .         ^,„„.^..  <n,.^rf«ilesdosPresbilèrios,  qoeslionònos  para  que  o  Secretona  poss 


l-OATAElOCAt 

- 16  de  tevereifO  de  W93.  no  Hold  F< 
Sôo  Sebostiòo.  Estodo  de  Sõo  Ptwlo 

M -PRESENÇAS 


s  do  Sineira:  S«cnrfá>io-fi 
es  ABERTURA:    O  Sen! 


Sut  da  Sõo  Pouio:  Rev  Sèigio  Fr<iicisc< 
le  do  no  Poronó:  Rev  Ezequiel " 
Ttbém  presentes  os  seguinte; 
C  Rev  AJlímifO  Pefeífo,  Ipirongo: 
la  WonJ  Pouiita: 


lio.  Sínodo  Brad  Conhd  -Pr«  Ww» 


no:  Rev  Edson  TodeuC 


ev  Ângelo  Bei 


Mres.Rw  Jo; 
Rev  CytasRisi 


inleFilho  Tombèmpresenlesosseguinles 
W  -  lar  do  Igroto:  Presb  Azor  P.  feneiro; 


>/azdeUmG.Pn»sbit«»doCampÍrKK: 

  _  Joõof  AkT»da.Presb[>Ljndenbe(g 

.  PresbHãno  do  0«s1»;  Rev  FlcMO  A.  Soriano,  Rev. 


Alfredo  S  h4ogueifo, 
PresbMrio  FregMtúa: 

Sanches  Vallejo, 


>s.  Sínodo  Oriantd  • 


Aroroquarenw  P( 


Ces«.  Ptesb  Angel. 

Rev  VeniooNogueifO.Píi 

Silas  R  Cobhd.  PnkibH* 

Jooquim  R  Filho.  Sír 
CoícpioAo: 


b  Reynddo  Corredor,  Pr 
TiÉf  Botisto  Suplano,  Rev 

:hell  Rosembeig  Galdo 


neo-penlecostalismo  pata  o  Igreia  do 
iislónco'- Painel ■  opresenlodotes -Rev  Dr 
I  Mendonça  e  Rev  Anionio  Carlos  Nosser 
saOrienlaçõoPosloraldal^eia*- 


sv  E2e<^»osPresCaTiaígo.PrwMBrií>6<*io- 
>roooba:Rev  tonas  AjoMO 


\  FORÇAS  IBGA 
>E  EDUCAÇÃO  (D 


,S  Bordo  do  Compo:  ( 


-  observações. 

-  dnfulgar  relendos  c 


"os^SrornÕtSo.  d««âo  ser  mas  esp 

-  ongem  denonunoaonol  dos  mesmos 
-  aprecioçâo  pelo  habdho  do  Senunõno  de  Sõo 
esforço  de  .niegração  dos  dunos  de  regiões  d 

f^SESSORIA  ADMtNlSTBATWA  -  (Ooc.  SC  02/9 

g-TESOURARlA  (Doe  SC  0V93I 

íi- COMBSÕES  ESPECIAIS  E  R£P«£SENTAÇÕES 


-  que  igrejas  e  presbilérios  eslejom  mais  atentos  as 
cofrespondêndos  recebidos;  •    .  ■ 

-  que  os  Presbitérios  desenvolvem  efefivo  Irobolho  junio  os 
iaejosqueseencontemenisiluacôodeisdanienlolquonlo 

istnjtufodas  doí  leigos),  paro  que  Id  ossunio 


r  o  produção  de  moleird  de  educaçòo  crislò  para 


compalibilizoíão 
3.  FundoçÕo  Edi 

-  Seminónos  (do< 


uas  ogen  dos  com  a  agendo  naciond, 

25/931  o  trabalho  de  integração  de 
Ões.  desenvolvido  pelo  Seminário  de 
ir  ptãtica  adotada  pelos  demais 


tel  -^Lor  do  Igreja  IDocs,  i 


•  Polrimõnio  de 

oprovado  j„n  ,  .  i 

-  as  propostas  de ulilizaçôo  do  Património  de  Belel-  lo 
do  Igreja  seroo  encominhodas  ò  Comissão  Executivo  poro 


i»õo  d»  fttósko  « liturgia 

ar  amplo  projelo  de  divulgação,  junto  i 


,  Sínodos 

produzido; 
jrsos  de  capacítaçõo  e 


eompelente  õ  próxima  reunião 
V- RESOLUÇÕES 

tranço        y^^ç^y  ní 


o  20  do  mês  subsequenie 


„  jier  odolodo 
2.  Acomponwnto  "Cristo  óVtdo* 

-  Aulofizof  o  ceiebraÇQO  de  controlo  de  cessoo  en 
do  'Acompomenlo  Cnsto  è  Vido*  com  os  presl 


3.  Forças  Leigoi  . 

-  Oelerminaroos  presbilérios  poro  que  lomem  providenaos 
urgentes  para  o  orgcTEzoçõo  do  Coor denodono  de  Crianças 
nas  Igrejas  locas; 


fongelcaçôo 
„„jnto  pedinei 
Je  Forças  Leigas  ã 


apresenlCTÔptit— 
diD  Supremo  Concili 
-  Aceilor  pedido  d. 


de  voto  de  ogrodeamenlo  pelo  colab( 
tomar  providências  poro  designoção  de  i 

de  Imprensa  a  Comuf«»çõo 


ilerpreloção  dos  assuntos  contidos  no  orl.  4  c 

lonselho  do  igrejo  locd; 

3irelona  do  Igreia  doró  resposta  oo  Concilio 

são  de  viuvai  e,  na  medido  do  possível,  ei 


fio  redizodo  pelos  componentes 


,  e  Presbitenos  na  devolução  d< 


õo  Especial  (poroeloboraçõo  de  amplo  e  deldhado 

Dbre  o  Pessoa  e  Obro  do  Espinlo  Santo) 

onio  Godoy  Sobnnho  frelolorl.  tsoios  Gorcia  V^ro, 

Éber  Ferreiío  Silveiro  Umo,  Ezequios  dos  Sditos, 
j  de  Souza  e  Joôo  Francisco  de  Almeida,  e  Prestas, 


-  Nilson  do  Impèno  lp< 


ão'^^estâa  e 
)  Coordenador 


IPI  do  Brasil  (doe 
93):  Nõo^homologoí  a  regulamenlaçôo  feito  pela 
õoExecufcvo  pCTo  o  retendo  dsposilrvo  consSludond. 

ROS  DE  ATAS  DOS  SlWDOS 

lo  Bordo  do  Campo  |doc  SC  26/931: 

uhvo.  poro  aprcwaçòo. 

SOUCFTAÇÕES 


M  -  ENCAMINHAMEKTO  O 


.  Leste  Pauíítoí»©  (doc.  SC  14/93-  pede  que 
í  Sõo  Paulo  ene  condçôes  de  prep<FO 

õ  fundoçõo  Eduardo  Carios  Pereira  ptra 


3. 4la  A.I.P.RJ 


ro  froduçoo  e  produção  do 
issociação  de  Igrejas 


XM  -  VOTOS  DE  APRECIAÇÃO 


es  Viermo,  Presb,  AJcy  Thomé  dc 


DOCUMCNTOS 
OFICmiS 


1.  Quanto  ao  primeiro  ponto  do 
Documento  do  Supremo 
Concílio  que  diz:  "Definimos  as 
Santas  Escrituras  como  ponto 
referencial,  fundamental,  único 
e  infalível  de  todo  e  qualquer 
ensinoecondutaprópriosdavida 
do  Cristão  maduro,  devendo  as 

interpretadas  em  toda  a  sua 
integralidade  e  à  luz  da  pessoa  e 
da  obra  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo" 

Observamos  que: 

1.1  A  Igreja  deve  usar  as 
Sagradas  Escrituras  como  fonte 
única  da  revelação  de  Deus  para 
estudo  da  doutrina  do  Espírito 
SantoC  2  Timóteo  3.15-17  ); 

1.2  As  Sagradas  Escrituras  são 
o  padrão  objetivo para  avaliação 
de  todas  as  experiências 
humanas  consideradas  como 
manifestações  do  Espírito  Santo. 
Quando  não  se  procede  a  tal 
avaliação,  tais  experiências 
podem  levar  ao  engano  e  ao  erro 
(  2Timóteo4.1-5;  Atos  17.2.1 1  e 
12); 

1.3  No  estudo  da  pessoa  e  da 
obra  do  Espírito  Santo,  as 
Escrituras  devem  ser  usadas  em 
sua  integralidade.  Não  se  pode 
entender  a  doutrina  do  Espírito 
Santo  a  partir  de  uso  parcial  da 
Bíblia,  com  seleção  de  alguns 


pou. 


No' 


Testamento,  como  tem  ocorrido 
frequentemente  (Marcos  12.24 
e  Romanos  16.26); 

1 .4  O  estudo  das  Escritoras  deve 
ser  feito  de  maneira  séria, 
profunda,  e  com  a  utilização  de 
recursos  exegéticos  que 
propiciem  uma  boa  interpretação 
e  compreensão  do  texto  bíblico 
(I  Timóteo  4.1-16); 

1.5  As  Escrituras  precisam  ser 
interpretadas  a  partir  da  pessoa 
e  da  obra  de  Jesus  Cristo.  Isso 
quer  dizer  que  a  atuação  do 
Espírito  Santo  só  pyde  ser 
entendida  referÍndo-se  à  pessoa, 
ao  ensinoeàobradeJesus  Cristo, 
pois  o  EspíriloSanto  é  o  Espírito 
do  Filho  e  do  Pai  (João  5.39; 
Lucas  24.27-32;  João  1 4. 1 5-26); 

1.6  Em  última  análise,  e  de 
acordo  com  a  boa  Tradição 
Reformada,  não  se  pode  ficar 
com  a  Bíblia  sem  o  Espírito 
Santo,  nem  com  o  Espírito  Santo 
sem  a  Bíblia.  É  necessário  ler  a 
Bíblia  com  a  iluminação  do 
Espírito  Sontu  e  seguir  a 
orientação  do  Espírito  Santo  que 
se  revela  na  Bililia  (2  Pedra  119-21). 

2.  Quanto  ao  segundo  ponio  do 
documento  do  Supremo  Concílio 


na  Pnmeira  lgre|a  Presbitenana  Independente  de  Machado  -  MG,  nos  dia  19  e  20  de  março  de  1993.  a  Comissão 
rS-^     «""'gnada  pelo  Supremo  Concilio  preparou  um  comentário  aos  Documentos  aprovados  na  sua  reunião 
ordinárioaconteada  em  SaoSebastião,SP,delSol9defeverei,o,afimdequealgreia  possa  lê-losein 
los  corretamente,  tendo,  ossim,  condições  de  aplicá-los  ò  sua  vida  de  forma  adequada. 


A  Doutrina  do  Espírito  Santo  e  seu  lugar  na  vida  da  Igreja 


EscritL 


z  das  Santa; 


Igreja  são 

decorrênciadosdonsdo  Espíril 


ninistérios  deles  consequentes  Santo.AIgrejaprecisadescobrir 
e  valorizar  osdons  queo  Espírito 
Santo  tem  dado  a  cia,  tais  como: 
o  dom  do  ensino,  o  dom  da 
diaconia,  o  dom  da  presidência  e 
etc.  (1  Pedro  4.10-11). 


3.  Resolve 


são  também  p; 


edificação  do  corpo  de  Cristo, 


dn  Igreja,  em  todos  osseus  níveis,  fruto  do 

tenham  critério,  cuidado,  bom  apossamo 

senso,  prudência  e  sabedoria  na  conteúdo 

condução  elevada  de  todos  e  gcnuinamc 

quaisquer  situações  relacionadas  Ofier\amo- 

com  as  novas  manifestações  e  6.1  Os  do 

práticasdosdonsespirituaisque  Espírito  S-, 

não  se  inserem  na  tradição  alguma  e  s 

histórica  presbiteriana  dnlgrejuc 

independente".  a  derrota  e» 
Observamos  que: 


«e  criar  uma  comissão 
comaincumbênciaespecíficade 

elaborar  um  amplo  e  detalhado  5. 1  Todas  as  questões  di 
estudo  sobre  a  obra  do  Espírito  conduzidas  com  ti 
Santo,  a  qual  será  nomeE 


>  pcrigo.sos  na  vida 
iminho  aberto  para 
iritual,  provocando 


deni 


;ndo  SCI 


misericórdia,  á 
evitados  exagen)s  e  radicalismo 
que  venham  a  dividir; 
5.2  Não  se  deve  reduzir  a 
presença  do  Espírito  Siinto  às 
manifestações  e  práticas  dos 
espirituais  (João  16.8-11); 


plenário. 

Lembramos  que  a  comissão 
ficou  assim  constituída:  Rev. 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho  (re- 
lator), Rev.  IsaíasGarcia  Vieira, 
Rcv.  Carlos  Fernandes  Meyer,  5.3  É  preciso 
Rev.  Gerson  Correia  de  história  da  IPl  do  Bi 
Lacerda,  Rev.  Antonio  Carlos  Espírito  Santo  esteve 
Nasser.  Rev.  Éber  Ferreira  preser 
Silveira  Lima,  Rev.  Ezequíi 
US,  Rev.  Vaid. 


sil,  o 


Sou 


a.  Rev.  João  Fra 


ialm 


orde. 


Almeida,  Presb.  Nilson  Zanella, 
Presb.  Rubens  Figueirac  Prcsb. 
Fernando  Navarro. 

4.  Quanto  ao  quarto  p<»nto  di) 
todoSupremo  Concíli<i 


atuanie  e,  nessa 
condição,  é  necessário  valorizá- 
la  sempre  (Mateus  3.11;  Joiu> 
7.37-39;  Atos  1.8); 


decência". 
Observamos  que: 
2.1  Éprecisorealçarasoberania 
do  Espírito  Santo  na  dádiva  dos 
dons,  o  que  impede  que  ocorra  a 
sua  manipulação  por  parte  de 
pessoas  interessadas  na  posse  de     idónea,  segura  e  i 


"Enquanto  os  estudos 
determinados  por  este  plenário 
não  sejamconcluídose  entregues 
ao  conhecimento  da  Igreja, 
nendair 


itudada  por  todos  os  pastores 
emembrosda  Igrejae,  para  isso, 
são  indicados  os  seguintes  livros: 

^   4. 1  "O  Espírito  Santo",  de  Billy 

la  não  Graham; 

igrejas,  ''•^  "O  Espírito  Santo,  o  Deus 
□sidere  habita  em  nós",  de  Caio 

Fábio  D' Araujo  Filho; 

4.3  "O  Cristo  de  todos  os 
caminhos",  de  Stanley  Jones; 

4.4  "O  Es 


determinados  dons  (1  Corinti 
I2.1-I1); 

2.2  Existe  uma  rica  variedade  de 
dons  do  Espírito  Santo,  que  são 
distribuídos  de 
padronizada  às  d! 
o  que  impede  que  se  consider 
certos  dons  (como  o  de  língua  oi 
cura)  como  atestados  únicos  dí 
presença  do  Espírito  Santo  ( 
Coríntios  12.12-31); 

2.3  A  contemporaneidade  dos     Hendrikus  Bcrkho 


Observamos  que  outros  tcxioí 
podem  ser  acrcscent-.idos  à  listu; 

4.5  "Na  Dinâmica  do  Espírito 
4.1 1-12,  Atos     Santo",  de  J.  Packer; 

4.6  "Batismo  e  Plenitude  do 
dons  são  dons  do     Espírito  Santo*',  de  J.  Stott; 

4.7  "Teologia  do  EspíriloSanto" 
dc  F.  Bruncr. 


do  Espil 
que  eles  servem  para  que  a  Igreji 
exerça  a  sua  missão  no  mundo 
de  hoje  (Efé! 
1.8); 

2.4  Todos  os 

Espírito  Santo  ecomo  tais  devem 
ser  valorizados,  devendo  si 
considerados  como  ferrament: 
do  trabalho  da  Igrejae  não  con 
um  fim  em  si  mesmos  ( ICoríntí. 
14.12;  Romanos  12.3-8); 

2.5  Os  ministério! 


4 


Rev.  Gerson  Lacerda 
Redator  da  Comissão  Especial 

5.4  As  novas  manifestações 


luz  do  ensino  bíblico  ( 1  João  4. 1  • 
6;  1  Timóteo  4.1-2). 

6.  Quanto  ao  sexto  ponto  do 
documento  do  Supremo  Concílio 

"Recomendamos  que  seja  dada 
idade  à  busca  do  fruto  do 


pni 


5.  Quanto  oo  quinto  | 

documentodoSupn:m<»  Concílio  Espíi 

que  diz:  expresso  dc  Gáli 

RccontcndiuTiosqueosQ>nci1ios  visto  que,  pela  nui 


egoísmo,  e  coisas  semelhantes  ( I 
Corinti. .s  14.1-4); 

6.2  O  Espírito  Santo  derrama 
sobre  a  Igreja  o  anuir,  que  é 
supremo  fruto,  o  quul  deve 
pemicar  o  exercício  de  todos  os 
dons  (1  Coríntios  13. M3; 
Gólatus  5.16-26); 

6.3  Os  dons,  apesar  de  sua 
importância,  nãosão  a  porta  para 
SC  compreender  o  mistério  dc 
Deus.  Essa  porta  6  o  amor  (1 
João  4.7-21). 


7.  Qut 


:>  sélin 


[>  do 


)s  estranhos  ãs 


doiilrin-.is  suslentudi 

IPIU". 

7.1  A  IPIB  resolveu  es 

tudur  e 

discutir,  sérin  e  profund 

u  doutrina  do  Itspírílo  í' 

luz  du  Bi-bliu  e  du  esp 

histórica  du  Igrcju.  Suu 

atitude 

nuo  deve  ser  conrundit 

..handono  de  sua  ide 

ilidude 

histórica; 

7.2  A  IPIB  b  uma 

líreja 

Rcl..nnuda,  e  nuo  i  um 

i  Igreja 

confes- 

7  ,í   A   ll'll!   nr,.,  „cc 

irill      duNCIH  avs.HO 

.res  du 

idos  òs 

dcK.-enlcdosp,i 
II. M.';;  I  Til 


DOCUMCNTO 
N.o2 


Fortalecimento  Institucional  da  Igreja 


o  Supremo  Concilio,  con- 
siderando: 

1.  que  tem  corrido  pelos 
Igrejas  uma  pregação  de 
caróferantl-instituiçõo,  pre- 
gação essa  propalada  por 
grupos  e  pessoas  sem  com- 
promisso com  a  vida  e  a 
história  de  nossa  amada  IPI; 

2.  que  alguns  pastores  de 
nossa  IPI  têm  contribuído 
para  o  agravamento  dessa 
situação,  dando  guarida  e 
oferecendo  espaço  para 
tal  pregação; 

3.  que,  em  consequência 
disso,  são  atingidos  concílios 
e  departamentos  da  Igreja 
numa  demonstração  ine- 
quívoca de  desconheci- 
mento da  doutrina  bíblica 
sobre  a  Igreja; 

4.  que,  ainda  em  conse- 
quência disso,  comu- 
nidades sãominodas  no  seu 
amor  e  confiança  denomi- 
nacional,  tornando-se  igre- 
jas isoladas  do  corpo,  des- 


caracterizando-se  como 
igrejas  reformadas: 
5,  que  a  instituição  é  um 
instrumento  para  a  realiza- 
ção da  obro  de  Deus,  que 
por  isso  mesmo  deve  ser 
eventualmente  reformula- 
da, sendo  as  críticas  nesse 
sentido  sempre  bem-vindas 
e  necessárias,  quando 
construtivas  e  caridosas; 
que,  por  outro  lodo,  a  críti- 
ca, quando  tornada  hábi- 
to e  feita  sem  amor,  contri- 
bui apenas  para  a  desunião 
da  Igreja,  gerando  um  mol- 
estar indesejável  e  prejudi- 
cial à  paz; 

Determina: 

A)  que  haja  um  cuidado 
especial  de  pastores  e  con- 
selhos no  sentido  de  forta- 
lecer o  amor,  a  simpatia  e  o 
envolvimento  de  suas  co- 
munidadeslocaiscomalPIB 
e  seus  diferentes  órgãos  e 
departamentos; 
Quanto  a  este  item  obser- 


vamos que; 

Para  fortalecer  o  amor,  a 
simpatia  e  o  envolvimento 
dos  comunidades  locais 
com  a  IPIB  e  seus  diferentes 
órgãos  e  departamentos  é 
necessário: 

a)  que  a  Comissão  Executi- 
va da  Igreja  Nacional  pro- 
mova visitas  e  reuniões  com 
os  vários  Sínodos.  O  mesmo 
deve  ser  feito  pelos  Sínodos 
em  relação  aos  Presbitéri- 
os, e  pelos  Presbitérios  em 
relação  ás  igrejas; 

b)  que  haja  um  grande  es- 
forço por  parte  da  direção 
da  Igreja  tendo  em  vista  o 
bom  funcionamento  de  to- 
dos os  seus  órgãos  e  depar- 
tamentos; 

c)  que  se  proceda  ã 
modernização  Administrati- 
va do  Escritório  Central  da 
IPIB  e  de  todos  os  seus  órgãos 
dirigentes,  para  que  funcio- 
nem de  forma  eficiente, 
produzindo  comunicação 
ágil  com  todos  os  segmen- 


tos da  Denominação; 
d)  sejam  determinados  aos 
pastores  que  distribuam 
prontamente  todas  as 
comunicações  que  rece- 
berem dos  órgãos  e  depar- 
tamentos da  Igreja, 

B)  Que  haja  nas  igrejas  lo- 
cais, a  partir  do  ensino  da 
liderança,  um  desestímulo 
dos  comentários  desairosos 
relativos  à  Denominação: 
Quanto  a  este  item  obser- 
vamos que: 

Para  que  haja  um  desestí- 
mulo é  necessário  que: 

a)  ocorra  maior  interação 
entre  os  órgãos  dirigentes 
com  o  povo  das  igrejas  e 
seus  conselhos; 

b)  seja  desenvolvido  um  tra- 
balho pastoral  constantede 
ensino  da  Igreja  a  respeito 
da  forma  presbiteriana  de 
governo,  a  fim  de  que  to- 
dos os  membros  saibam 
como  participar  da  vida  e 
das  decisões  da  Igreja. 


C)  Que  haja  zelo,  no  senti- 
do da  manutenção  fiel  da 
ordem  presbiteriana,  e  de 
seu  sistema  de  governo  e 
de  administração  em  todos 
os  nossos  concílios  e  igrejas 
locais; 

Quanto  a  este  item  obser- 
vamos que: 

Para  a  manutenção  zelosa 
e  fiel  da  ordem  presbiteri- 
ana e  de  seu  sistema  de 
governo  e  administração  é 
necessário  que: 

a)  haja  um  esforço  por  par- 
te dos  concílios  e  pastores 
no  cumprimento  de  de- 
cisões tomadas; 

b)  os  presbitérios  desenvol- 
vam o  hábito  de  pastorear 
os  seus  postores,  através  de 
reuniões  e  encontros: 

c)  é  dever  de  todos  os 
pastores  e  presbíteros  exer- 
cerem, com  liberdade  e 
sem  constrangimento,  o  sis- 
tema presbiteriano  de  go- 
verno e  de  administração. 


Reunião  da  Comissão  Executiva  na  L" IPI  de  Machado  -  MG 


PRESENÇAS:  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira  IPresidenlel,  Rev.  An- 
tonio de  Godoy  Sobrinho  IVice- 
Presidenlel,  Rev.  Hircio  de 
Oliveira  Guimarões  |l,o  Se- 
creláriol,  Presb.  Irany  de  Souza 
Castro  (2.0  Secrelóriol,  Rev.  Edi- 
vol  Ferreiro  Brandão  (3.o  Se- 
crelóriol e  mais  os  seguintes 
representantes  sinodais:  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento 
(Sínodo  Brasil  Centroll.  Rev  Pau- 
lo Roberto  de  Fartos  (Sínodo  Me- 
ridional), Rev,  tsoíos  Garcia  Viei- 
ra (Sínodo  das  Minas  Gerais), 
Rev.  José  Carlos  Voz  de  Limo 
(Sínodo  Ocidental),  Rev.  José 
Sanches  Vallejo  Neto  (Sínodo 
Oriental),  Rev.  Ezequias  dos  San- 
tos (Sínodo  Rio-Sõo  Paulo),  Rev. 
Ademar  Rogoto  (Sínodo  Oeste 
Paulista),  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda  (Sínodo  de  São  Paulo), 
Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos 
(Sínodo  doSuldeSãoPaulo),Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Limo  (Síno- 
do Vale  do  Rio-Poranã). 

PARDCIPANTESCONVIDADOS: 
Os  membros  da  Comissão  Es- 
pecial do  Supremo  Concílio  e  o 
Presb. Dr  CarlosFeinondes Fran- 
co, relolor  da  Comissão  de 
Patrimônio  de  Betei  -  Lar  da  Igre- 


RESOLUÇÕES: 

1-  Aprovar  os  atas  pendentes 
do  Supremo  Concilio; 

2-  Aprovar  o  redoção  final  dos 
textos  que  nesta  publicação  apa- 
recem com  o  título:  Documentos 
do  Supremo  Concílio:  "A  Doutri- 
na do  Espírito  Santo  e  seu  lugar 
na  vida  do  Igreja'  e  "Fortaleci- 
mento Institucional  da  Igreja". 

3  Quanto 
ao  -O  Es- 
tandarte": 

3.1  Roliti- 


Executiva. 

4-  Patrimônio  de  Betei  -  dar 
cumprimento  as  decisões  do  Su- 
premo Concilio  autorizando  o  Sr. 
Presidente  a  assinar  todos  e 
quaisquer  documentos  relativos 
ao  assunto,  inclusive  escrituras 
públicas; 

5-  Congresso  de  Presbíteros 
aprovar  o  proposta  da  Secre- 
tario de  Forças  Leigas  designan- 


lator),  Gerson  Correia  de  Lacer- 
da, Ademar  Rogoto  e  isolas  Gor- 
do Vieira. 

6.2  Encaminhar  õ  Comissão 
o  processo  do  candidato  Presb. 
Dr.  Reynaldo  Corredor. 

6 .3  A  Comissão  estabelecerá 
os  critérios  internos  para  seu  tra- 
balho e  manterã  contacto,  se 
necessário,  com  os  parles  in- 
teressadas candidato  e  Pres- 
bitério. 
6.4  Relatará 
o  anda- 
mento do 


gestões  do 
Presidência 
junto  ã  As- 


Imprensc 


cação. 

3.2  Que  o 
presidência 
respondo 

provisório-  

mente  pelo  direção  do  jornal. 

3.3  Delegar  poderes  õ 
Presidência  paro  recompor  a  As- 
sessoria de  Imprensa  e  Comuni- 
cação. 

3.4  Que  relatório  circunstan- 
ciado com  os  providências 
tomodos  seja  encaminhado  à 
próximo  reunioo  da  Comissão 


do  o  mesma  como  Comissão 
Organizadora  do  evento; 

6-  Licenciatura  nos  Termos  do 
Parógrofo  2.o  do  Artigo  44  da 
Constituição 

6.1  Ratificar  a  nomeação  da 
Comissôo  jó  designado  pela 
Executiva  poro  esse  fim:  Revs 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho  (re- 


reuniõo  da 
Comissão 
Executiva. 

7-  Livro  dó 
Sínodo  Bor- 
da do  Cam- 
po -  aprovar 
com  obser- 
vações. 
_  8-Relatários: 
8.1  Acolher  e  aprovar  relatório 
do  Tesouraria. 

8.2Acolhereaprovarrelatório 
do  representante  da  Igreja  junto 
á  Consulta  do  CLAI,  Rev,  José 
Carlos  Voz  de  limo. 

9-  Estatutos  do  Sinodo  Rio-Sôo 
Paulo  -  que  a  Assessoria  Jurídi- 
ca agilize  a  entrega  dos  docu- 


mentos õ  Executiva  com  seu 
respectivo  parecer  para  as 
providências  cabíveis. 

10-  Nomeações 

10.1  Nomear  o  Presb.  Arnaldo 
de  Carvalho  Filho  paro  compor  a 
Assessoria  de  Informática. 

10.2  Nomear  a  Comissão  de 
Estatística  para  promover  o  re- 
censeomentodalgrejo:  Rev.  Pau- 
lo Roberto  de  Farias,  Rev.  Oséas 
Gribellere  Presb.  Amoldo  de  Car- 
valho Filho. 

tO.3  Nomear  a  Comissão  de 
Ética:  Revs.  Lysias  Oliveira  dos 
Santos  (relator),  Uriel  Silveira,  Tar- 
sis  de  Campos,  José  Carlos  Vaz 
de  Lima,  e  Presbíteros  Drs.  Éber 
Maciel  Rufino  e  Onésimo  Men- 
donça de  Annunciação, 

10.4  Registrar  o  desligamento, 
a  pedido,  do  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Uma  do  Assessoria  de  Fé 
e  Ordem.  Sua  substituição  será 
feita  oportunamente. 

10.5  Nomear  o  Rev.  Silas  de 
Oliveira  como  Secretário  de  Edu- 
cação da  Igreja. 

11-  Agradecimentos  -  às  igrejas 
de  Machado  pelo  recepção,  hos- 
pitalidade e  carinho  e  em  espe- 
dol  ã  Primeira  Igreja,  local  da 
reunião  do  Comissão  Executiva. 

12-  Próxima  reunião  -  dias  24  e 
25/06/93,  no  Escritório  Centro! 
da  IPIB,  em  São  Paulo. 


PRCSfilTCRinNn 


TRABALHANDO  SONHOS  ANTIGOS 


A  partir  deste  número  estamos 
fiij/lianulo  esta  coluna  com  o  objetivo  ile 
informar  aquilo  que  vai  pdo  mundo  da 
fiimília  presbiteriana;  seus  organismos, 
denominações,  igrejas,  instiliitições, 
eventos  ele  Esttí  na  Iara  de  informar, 
inspirar  e  estimidar  a  aproximação,  o 
diálogo  e  a  cooperação  entre  nós 
presbiterianos  de  todo  o  mundo.  O 
ESTAMMIiW,  W  cem  anos,  já  trazia 
informações  sobre  os  presbiterianos  no 
mundo.  Abrimos  esta  cotuiut  com  essa 
pMioação  e  depois  com  a  informação 
sobre  dois  eventos  significativos  que 
envolveram  várias  igrejas  do 
presbiíerianismo  ttrasileiro. 


BBASIL^  Aojnteceu  em  São  Paido,  ms 
dias2S  e26  defevereiro  próximo  passado 
a  segund/i  reunião  da  Assembleia  Geral 
da  Missão  Fresbiteriaiui  do  Brasil.  Essa 
Missão  conta  com  a  participação  da  Igreja 
Presbiteriaiui  Unida  do  Brasil,  Igreja 
Presbileriaiui  Imlepeiulente  do  Brasil  e 
igreja  Prtsbiteriatui  dos  Estados  IJtiidos. 
Ela  éum  exemplo  vivodecomo  igrejas  de 
uma  mama  família  confessio  iud  podem 
unir  SIM  visão,  recursos  e  esforços  para 
levarem  a  cabo  projetos  niissiomírios  de 
interesse  comum.  A  diretoria  da  Missão, 
com  mandato  de  diira{ão  de  dois  anos, 
ficou  assim  constituí/la; 
Presidente:  Rev.  Dr,  Qaiule  Labrunie 
(IPU) 

Vtce-presiltente:  fíev.  Assir  Pereira  ( IPI) 
Tesoureiro:  Rev.  Frank  Miisik  (IPIISA) 
Secretário  Geral:  Rev.  Valitomiro  Pires 
de  Oliveira  (IPI) 


São  finalidades  da  Missão 
Presbiteriana  tio  Brasil  conformedisposto 
eniseuEstatiao:a)  Prodamaroevangellio 
de  Jesus  Cristo  através  da  Ptdavra  ede 
ações  que  atendam  às  necessidades 
liuinanas  globais;  b)  Estar  à  disposição 
das  Igrejas  associadas  para  ajudar  no 
desenvolvimento  da  obra  missionária  tio 
Brasilouforadete;c)  Maiilerinlerdimbio, 
cooperação  e  diálogo  entre  as  Igrejas 
assoáaibis;  d)  Aleluler  às  necessidades 
legais  tios  colaboradores  em  Missão 
(Missionários). 

A  Igreja  Presbiteriana  /lukpendeiite 
do  Brasil  foi  luspedára  do  encontro. 

lJMARf.iJNiAniiiSTY)mrA.<s^, 

os  auspícios  da  Igreja  Presbiteriana 
Indepetuleiítedo  Brasil  etiasdependâwias 
do  Edífido  '^Eduardo  Carlos  Pereira'* 
da  Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Imtependeiite  de  São  Paido  aconteceu 

família  presbiteriana  brasileira.  Embora 
tendo  um  oaráter  informal,  a  reunião  se 
revestiu  do  maior  significado  pela  sua 
representatividade.  Estiveram  presentes: 

Wilson  de  Souza  Lopes  (Presitlente)  e 
Paulo  Viana  de  Moura;  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  - 
Revs.  Abival  Pires  da  Silveira 
(Presidente),  Viddomiro  PirestleOliveira 
(Secretário  Exeattivo)  e Antonio  GouiMa 

Rev.  Gerson  A  Meyer  (ex>-ntOíLrador); 

tradição  liolandesa)  -  Rev.  Ijeerd  tle 
Boer;  Igreja  Evangeíim  Suíça  -  Rev. 
Gerard  Stanffen  I greja  E  va  ngélim  Árnlte 
•  Rev.  Ragi  Kliouri;  í^jaj^rtsbiítaiaiia 
de  Formosa  no  Brasil  -  Rev.  Tseng  Tien 
La;  Igrtja  Presbiteriana  ile  Fomiosti  tle 
Mugidas  Cruzes ■  Rev.  James  T.  N.  Oii. 
Embora  convidada,  não  pode  enviar 


 ,  Muião  a  Igreja  Orvlifl 

Rrformadn  do  Brasil  (de  origem 
húngara).  Além  destas  tenms  ainda 
operanilo  no  Brasil  as  seguintes  igrejas  de 
tradição  presbiteriana:  Igreja 
Presbiteriaim  Coreana,  Igreja  Evangáica 
Congregado iial  do  Brasil,  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora,  Igreja 
Presbiteriana  Fumkmentidista  e  Igreja 
Presbiteriana  Reimviula.  A  ageiula  dti 
iãodesenvolveu-senaseguiiiteoriteiiL- 


}.  Movinufuto  devoãonal 

2.  Reconliecimento  e apresentação  das 
igrejas  presentes 

3.  Explicitação  dos  objelivos  da 


3.1.  Aproámação  da  Família 
Rifomiada  Bnisileira,  visaiulo  a  um 
nuillor  conlleciiiiento;  a  busca  de  um 
diálogo  permanente  e  construtivo;  uma 
maior  cooperação. 

3.2.  Desafios  à  Família 

-  desafios  dtste  finai  de  séado  e 

milénio 

'  desafios  ao  protestuntisiito 
fttstórico  etn  gertd; 

-  desafios  ao  presbiterianisim  etn 
partiadar 

■  buscando  um  presbiteríanismo 
mais  forte  e  nutis  unido. 

3.3.  Informações  sobre  o 
Programa  da  Aliança  Reformada 
Mundifd  (AAí/m 

-  "Missão  €  Unidade"  •  LUi 
dtanuido  às  Igrejas  Rtfornuidas 

3.4.  Perspectivas    para  o 
Presbiterianismo  Brasileiro 
apresentação  do  Rev.  Dr.A  n  t  o  n  i  o 
GoHvêa  Memlouça. 

•  ReaçÕes  e  comentários  á 
apresentação. 

3.5.  Otulefiatmos? 

-  Uma  avfãiação  do  encontro  e 


-  Passos  futuros. 
Como  restãtado  prático  desseenvoiUro 
tixjemos: 

1.  Afomuição  de  uma  Comissão  de 
Trabiãlto  constituída  pelos  Revs.  Abival 
Pires  da  Silvara,  Gerson  A  Myer,  Paido 
Viana  de  Moura  e  Tjeerã  De  Boer  que, 
entre  outras  coisas,  ficou  com  a 
rtsponsabilid/ule  de  organizar  a  agenda 
da  próxima  reunião. 

2.  O  compromisso  de  informar  às 
igrejas  os  restdtodos  deste  primeiro 
encontro  informal  e  trabalhar  para 
conseguir  o  apoio  oficial  das  igrejasa  esta 
iniciativa.  Letnbranios  que  a  Igreja 
Presbiteriana  Imlependentetlo  BrasUjá 
tetn  uma  decisão  tomatla  ptio  seu  Condito 
Mtiior  nesse  sentido. 

3.  Buscar  a  participação  das  igrejus 
mio  presentes  ao  Encontro. 

4.  Incentivar  a  aproximação  e 
cooperação  das  igrejas  do 
prtsbiterianisnio  Idstórioo  brasileiro  entre 


5.  Bitscar  e  incentivar  a  integração 
das  igrejas  deorigem  éíniais  elingiitstiai 
com  as  igrejas  mídonais. 

6.  Buscar  e  estimidar  parcerias  etn 
projeíos  missionários  de  interesse  comunu 

7.  Organizar ecompartilliíirreatrsos. 

8.  Promover  estiulos  de  interesse 

9.  Apoiar  e  responder  positivamente 
ao  progranui  da  Aliança  Mundial: 
"Missão  em  UimUule  -  Outnuulo  às 
igrejas  Rtfonnadas". 

10.  Programar  unut  próxima 
retuiião  para  fins  de  junlio. 

almoço  íle  confraternização  ofereàtlo  pda 
Igreja  Inspedeira.  Pedimos  as  ora^ves  de 
todas  as  igrejas  para  que  esta  semente 
predosa  protluza  seus  frutos  para  o  bem^ 
unidaile  e  fortídecimento  da  Família 
Presbiteriaiui  Brasileira. 


iFRONTEIRflS  MISSIONÁRIflS| 


A  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil  foi  alvode  uma  manifestação  de 
carinho,  muito  significativa.  A 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da 
IPI  do  Brasil  encaminhou  à  Secretaria 
de  Missões  uma  oferta  especial  no 
valordeCr$8.200.000,00{oilomilhões 
e  duzentos  mil  cruzeiros).  Este  total 
estará  sendo  encaminhado  para 
compor  o  orçamento  do  PROJETO 
TOCANTINS,  que  já  conta  com  a 
•  presença  de  um  casal  de  missionários 
em  Palmas  -  Rev.  José  Santos  dos 
Passos,  cedido  pelo  Presbitério  da 
Araraquarense  e  mantido  pelo  Sinodo 
Ocidental.   Segue   a   carta  da 


OFERTA  PARA  MISSÕES 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos, 
assinada  pelos  coordenadores  Ditinha 
e  Lindenberg: 


Secretaria  de  Missões  da  IPIB 
Estimado  irmão  Rev.  Assir 
Pereira  -  "Oh!  Como  é  bom  e 
agradável  viverem  unidos  os  irmãos!" 
Salmo  1 33.  Em  reunião  da  Diretoria  da 
CNA,  em  19.12.1992,  ficou  deliberado 
que  as  ofertas  recebidas  para 
"Pequena  Moeda"  -  (fins  especiais, 
necessidades  urgentes)  fossem 


enviadas  com  juros  e  correçâo 
monetária  para  essa  importante  e 
valorosa  Secretaria  a  fim  de  assim 
serem  utilizadas. 

Aguardamos  o  dia  do  vencimento 
da  aplicação  para  que  isso  fosse  feito, 
o  que  fizemos  com  muita  alegria  através 
do  cheque  n'  680531,  do  Banco  do 
Brasil  S/A,  na  importância  de  Cr$ 
8.200.000,00  (oito  milhões  e  duzentos 
mil  cruzeiros). 

Estamos  concitando  as 
Coordenadorias  Regionais  e  Locais  de 
Adultos  para  que  essas  ofertas  sejam 


encaminhadas,  de  agora  em  diante, 
diretamente,  à  Secretaria  de  Missões. 

Ficamos  felizes  em  poder,  unidos, 
trabalhar  pela  Seara  do  Senhor  Jesus. 
Fraternalmente  em  Cristo 
Ditinha  Monteiro  da  Silva  Pereira 
Lindenberg  da  Silva  Pereira 
Coord.  Nacionais  de  Adultos" 
Em  nome  de  toda  a  Secretaria  de 
Missões  queremos  manifestar  nossa 
gratidão  aos  irmãos  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos. 

Rev.  Assir  Pereira 
Secretário  de  Missões 


Mecnoióeio 


VICeNT€  AAFIN06L 

Faleceu  no  dia  27  de 
Junhode  1992,  aos87  anos. 
Era  o  úllimo  remanescente 
da  geração  passada  da  I.P.I 
da  Cachoelrinha  do  Avaré. 
Ainda  jovem,  professou  sua 
fé  no  Senhor  Jesus  perante  o 
Rev.  Francisco  Lotufo,  Foi 
diácono  dessa  Igreja 
Atual mente  era  membro  da 


I.P.I.  de  Cerqueira  César. 
Oficiou  na  Igreja  o  Rev. 
Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga  e.  no  cemitério, 
de  Barra  Grande,  o 
Presbítero  Alfredo  Marques 
do  Valle. 

Crente  zeloso,  regeu  um 
pequeno  coro  quando  a 
Igreja  ainda  era  localizada 
no  chamado  "Patrimônio 
dos  Protestantes",  com 
muito  amor  e  dedicação. 

Deixou  um  único  filho, 
Josias  Manoel,  zelador  do 
templo  que  atualmente  está 
no  povoado  de  Barra 
Grande,  município  de 
Avaré,  À  sua  segunda 
esposa  Ildebranda  e  ao 
Josias,  esposa,  filhos  e 
netos,nossos  sentimentos. 

Que  o  Senhor  da  vida  os 
console. 

Presb.  Alfredo 
Marques  do  Valle. 


mm  izfíBêL  Dfl 

SILVfl  SORReS 


Uma  vida  de  fidelidade, 
assim  podemos  definir  a 
existência  de  nossa  irmã 
Nasceu  em  Dorândia  -  R  J. 
em  30.09. 1 906,  casada  com 
Antônio  Honório  da  Silva  e 
deixa  cinco  filhos:  Maurilio, 
Adermal,  Leonel,  Genésio 


e  Florisbela.  Foi  uma  das 
fimdadoras  da  Igreja  na  Vila 
das  Palmeiras,  ocupando  ali 
vários  cargos.  Foi  presidente 
da  S  A  S.,  professora  da 
Escola  Dominical  Um 
coração  generoso 
Hospedeira  de  pastor  e 
seminarista.  Um  coração 
alegre.  Acometida  por 
enfermidade  que  a  prendeu 
no  leito  por  quatro  meses  e 
a  levou  à  morte  no  último 
16  de  setembro 

Estiveram  no  funeral  os 
Revs.  Eli  Marques.  Anto- 
nio Carlos  Nasser,  Cleibe 
de  Moraes  Palone  eo  Leonel 
Honório  da  Silva,  filho  da 
extinta.  A  cerimónia  foi 
presidida  pelo  Rev.  José 
Ilson  Venâncio  da  I.P.I  ,  no 
Jardim  Pirituba 

Presb.  Amaro  Patrício 


PflULO  6RIZOLR 


Nascidoem25/08/1916, 
em  Itaí  (SP),  faleceu  em  São 
Paulo  no  dia  30/07/92  o 
Presbítero  Paulo  Brisola. 
Casado  com  Zaira  de  Sousa 
Brisola,  em  1937,  teve  os 
seguintes  filhos:  Flávio, 
Dilson  (Pastor),  Dorival 


(Pastor),  Eunice,  Arlete, 
Paulo  Sérgio  (falecido). 
Hélio  e  Eloína.  Deixa 
esposa,  filhos,  genros,  noras 
e  12  netos  Tendo  nascido 
num  lar  Evangélico,  desde 
cedo  andou  nos  caminhos 
de  Deus.  Foi  membro  de 
várias  Igrejas:  em  Itaí  (SP), 
Joaquim  Távora  (PR), 
Jundiai  do  Sul  (PR),  Itararé 
(SP),  Vila  Guarani  e 
Americanópolis.  as  duas 
últimasem  São  Paulo,  C:api- 
tal,  sendo  que  na  última 
recebeu  o  titulo  de  Presbítero 
Emérito.  Foi  Diácono, 
Presbítero,  Superintendente 
e  Professor  da  Escola 
Dominical,  regente  de  coro 
em  quase  todas  as  Igrejas 
por  onde  passou.  No  seu 
sepullamento  estiveram 
presentes  muitos  airúgos, 
parentes  e  vários  pastores. 


PALMIRA  De 
ARRUDR  CAMPOS 

Descansou  dos  labores 
tetresues,  nossa  irmã,  aos 
78  anos  Balizada  na 
infância  pelo  Rev  Alfredo 
Ferreira  e  tendo  feita  sua 
Pública  Profissão  de  Fé 
perante  o  Rev  Carlos 
Pacheco,  viveu  ativamente 
a  fé  cristã,  de  grande 
dedicação  à  causa  do  Reino 
deDeuseàlP.I  do  Brasil, 
na  Igreja  em  Porangaba  - 
SP  Oficiaram  o  funeral  os 
Revs.  Leonildo  Silveira- 
sobrinho  da  falecida;  Lauri 
de  Almeida.  Misael  Ricardo 
de  Freitas  e  Carlos  Roberto 
Mettilier  e  o  subscritor 
desta 

Rev.  Florisval  Carlxina  Costa 


PORFÍRIO  JflCÓ 
H€SSeL 

Com  97  anos  de  idade, 
faleceu  em  Torre  de  Pedra, 
SP.  o  Sr.  Porfírio  Jacó 
Hessel.  Casou-se  em 
primeiras  núpcias  com  a 
Sra.  Etelvina  Martins  de 
Almeida  e  em  segundas 
núpcias  com  a  Sra.  Adelina 
Mota  Hessel.  Destes  dois 
casamentos  nasceram  22 
filhos;  oextinto  deixa  ainda 
65  netos  e  44  bisnetos. 
Oficiou  em  seu 
sepultamento  o  subscritor 
destas  notas,  pastor  da 
Igreja. 

Rev.  Florisval 
Carbona  Costa 


MARIA  OD6T6  C. 
CAUXeiR 


Faleceu  em  27  de  julho 
pp.  em  Califórnia,  Estado 
do  Paraná,  aos  71  anos, 
nossa  prezada  irmã. 

Era  procedente  da 


I  P  I.  de  Machado,  viúva 
do  irmão  Luiz  Corrêa, 
estando  arrolada  como 
membro  da  Congregação 
Presbiterial  deMarilândia 
lio  Sul.  Deixa  um  único 
filho,  Paulo  Corrêa, 
casado  com  D.  Araci 
Hapen  Corrêa.  Deixa 
Também  5  netos.  Oficiou 
em  seus  funerais  o 
subscntor  destas  notas. 

"Preciosa  é  à  vista  do 
Senhor  a  morte  de  seus 
santos"  (Salmo  116.15). 

Rev.  João  Rodrigues 


"Aos  77  anos  de  idade,  às 
3.30  horas  do  dia  2 1  de  março/ 
92,  a  irmâ  Anais  Edith 
Carvalho  descansou  no  Senlior. 
por  deficiência  cardíaca. 
Apesar  de  ter  uma  vida  muito 
sofrida  por  ser  epilética,  nunca 

esperança,  vivendo  sempre 
resignadamente.  Nos  últimos 
■  s  de  vida  declarou 


estar  ciente  de  sua  partida  e 
revelou  seu  anseio  deestar  com 
Cnsto.  Seu  Hino  predileto  foi 
"Da  linda  pátria  estou...",  o 
qual  foi  cantado  durante  o 
oficio  do  seu  sepultamento. 

Deixou  seu  esposo  Rev. 
José  Augusto  de  Carvalho  e 
seus  filhos  Samuel,  David, 
Henriqueta  e  Odete,  2  genros, 
2  noras  e  9  nelos.  Filha  de 
Cristiano  Rose  e  Henriqueta 
Filielas  Rose,  neUi  de  Teófilo 
Filelas,  o  qual  veio  da  França 
quando  ainda  havia 
perseguição  contra  os 
refomiados.  Fez  sua  pública 
profissão  de  fé  com  o  Rev. 
Alfredo  Rangel  Teixeira. 

O  oficio  foi  presidio  pelo 
seu  filho  Rev  David  Rose 
Carvalho,  tomando  parte  aúida 
os  pastores  Rev.  Gerson 
Mendonça  de  Anunciação, 
Rev.  Walter  R-  Scherrer  e  Josué 
Carvalho  Ribeúo. 

"Que  todo  louvor  e  glória 
sejam  daquele  que  é  o  Senhor 
tanto  dos  vivos  como  dos 
mortos." 

Rev.  José  Augusto 
Carvalho 


FORCAS  COORDcNAL>ORlA\  MACÍOMaM  DE  ADULTOS  1 
UjICj^  "O  ESTANDARTE  -  100  AMOS" 


Pereira,  Bento  Fcmz.  e  Joaquim     Indepcndenic  do  Brasil. 

1^5  -  sucedendo  a^mptensa 
Evangélica  -  poi  ccno  planejavam 
vidalongacdutadouraparaonovo  Igreja  umbém  escreve  parle 
jornal.  Hoje.  passados  lOO  ano*,  desta  história.  Ao  começar  pela 
peicebe-sc  que  essa  caminhada.  criaçãodaSccrctaríadaJuventude 

100  anos  à  toa.  Faz-sc.  pelo 

da  IPl  do  Brasil  a  "Igrejinha  dos 
Milagres",  próxi 


foie 

mãs  (ou  por  períodos  i 
épocas  difíceis) 
gcntc.Tudoiecfi 


ta  mesa 


1.934. nostnodotcalizadono  mês 
de  janeiro.  ACERAL-Comis^io 
de    Educaçio    Religiosa  c 

dc  criar  os  Dcparun^nios  de: 
Juvenis.  Senhoras  c  Varonis.  Logo 


Fortaleza,  em  julho  dc  1.987. 
Hoje.  ainda  ressoando  o  3.o 
Congresso  Nacional  dc  Adultos, 
realizado  no  ano  passado,  cm 


Convidamos  os 

['itulados  dc  IR^ANAÇÃO 
SINODAL,  que  jeveiao  ser 
realizados  no  decorrer  do  ano.  Os 
enconrros  deverjo  obedecer  ao 
scguinie  esquema:  Sínodos: 

Cnipo  I  (Meridional  c  Vale 
do  Rio  Pan 


Ocidental); 


2  (Min: 


PEQUENA  MOEDA 

última  reunião. lesolvcutrBnsfetir 
o  saldo  atual  para  a  Secretaria  de 


Secretaria_  as  okiv. 
3l>ençoado  trabalho. 
ESTATUTOS 
Qualquer 


s  Estati 


NOME.  ENDEREÇO,  in- 
usive  CEP.  (  Coordenador  Rc- 
onal  o„  Local)  .  ICREJA- 
idereço.NOME  DOPASTOR. 


Nacionais,  at 


s  Coor 
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CLAI  -  MERCOSUL 


9 


EMBEBAIS 
CONSEQUÊNCIAS  E 
PERSPECTIVAS  PARA 
AÇÃO  PASTORAL 

ínthodução 

Acotvsliíuiçõe  dettm  Mercado  Comum 
do  SuKMercostJKformalãadapdo  Brasil, 
Argmthui,  Uruguai  e  Paraguai  medianU  o 
Tratado  de  Assun^Õa.  firmado  em  26  de 
março  de  1991,  é  um  pnjeto  de  grande 
alcance  cujas  constqiimâas  tconômicas  e 
JDOOÚ  afitarãa.  sem  dúvida,  de  maneira 
significotiva,o  conjunto  dospovosdospaises 
envolvidos.  Por  is»,  as  igrejas  crisiãs  que 
alenta m  uma  profitnda  vocação  ecuménica, 
a^melaénão  apenasa  unidadedoscristõos, 
mas  a  gmuína  inUgraçào  dos  povos  dos 
quais  fasem  parte,  não  podem  nem  quermt 
indiferentes  diante  da  dita 


projeções  ulfrapas. 


praendam  o  surgimento  de  uma  "nova 
ordem  mtemadonal"  tmptdsstonada  fidas 
profimdas  transformações  que  ocorrem 
prinàpalmenteno  campo  do  aonliecimento  e 
articulada  mediante  novos  padrões  de 
produção,  de  organiaaçâo  empraariaí,  de 
desenvolvimento  económico,  político  e 


Esta  no 


oonjigurafão.  a> 


dinâmica  r  se  consolidou  o 
regimes  do  bloco  socialista  ( 
da  Chião  Soviàica. 

A  recomposição  do  si 


Ckmo  objelivodeetíudara  natureaado 
Mfcosul  e  suas  constgiiências  para  as 
sociedades  dos  países  tní^grantes,  eder^ttir 
acerca  dos  desafios  que  estas  representam 
para  a  missão  pastoral  e  *>rofàica  das 
comunidades  cristãs,  o  Cbnselho  Latino- 
Americano  de  Igrejas  (OAI)  reaOsou  -ima 
conatdtaasuas  igrejas  nemhro?  ^^'eMtes  na 
região.  Auspiciada  pdo  Qinsetho  Mundial 
de  igrefos,  o  Cbnadho  Nacional  de  Igrejas  do 
Brasil  e  as  Federações  de  Igrejas  da  Argen- 
tina e  do  CMifguai  a  Qsnsuita  se  deu  na 
cidade  de  Porto  Alegre,  de  2S  a  28  de 
novembro  de  1992.  Participaram  cerca  de 
quarenta  representantes  dasifftjas  membros 
do  CLAI  e  de 
associados  qu 


região 


hlocoseconômico-poHlims,  com  pólosmotores 
locatisados  em  determinados  países, 
caraderijiados  por  uma  forte  dominação 
reinai  e  de  influência  planetária:  (a)  a 
Comunidade  Económica  Eurvpéia,  mm  a 
Alemanha  unificada 
(b)  o  blom  asidtio). 
economia  hegemónica;  e(c}  o  bloco  constituído 
peio  Canadá,  MÉxia>  e  Estados  Unidos 
(NAFTA),  tendo  esteúltimo  país  como  pivô 
poltíico. 

Esta  "idade  de  ouro"  do  sistema 


OinceMração  da  riqueza  e,  consequentemente, 
com  o  aumento  da  pobreza  de  setores 
majoritários  da  sociedade,  tanto  nos  países 

Esta  configuração  do  stOenui  capitalista 
encontra  sua  legitimação  ideológica 
privilegiada  no  discurso  neoliberoL  Este, 

cat^  rias  rdigiosas  que  tendem  a  sacralizar 


lados  frat. 


Este  documento  é  uma  síntese  dos  de- 
bata  realitadosduraniea  rórida  (insulta. 
Nós  o  compartilhamos  com  nossas 
comunidades,  com  as  demais  igrejas  cristãs  e 
com  o  conjunto  da  sociedade,  conscientes  de 

participando  de  todas  as  suas  contradites. 
Reconhecendo  a  responsabilidade  que  nos 
cabe  e  as  limitações  que  nos  são  próprias, 

um  debate  que  consideramos  fltndamental 
para  que  rwssas  sociedades  avancem  rumo  à 


mdasrdaçõesecL 


O  $iO¥OCONT€XrOMUNDMl 


O  contacto  mundial  t 
por  uma  série  de  profundas  mudanças  e 
inoiMições  nos  campos  científico  etecnolégica. 
Seu p rincip al resultado  équeo  papd central 
que  o  produto  tinha  na  fase  da  segitnda 
revolução  industrial,  hoje  é  desempenhado 
pdo  controle  e  propriedade  do  conliairtiento 
nde '  'embutido ' '.  Orestdtado  desUi  nuulança 
produM  tran^rmações  de  grande  alcance 
não  apenas  nas  relações  produtivas,  tanto 
na  indústria  como  na  agricultura  mas 
também  nas  retoçõa  económicas,  sociais  e 
políticas  entreos  países. 

Cb  países  centrais  são  o  palco  de  um 
processo  iuxierado  de  inovação  científico 
tecnológica  e  de  reestrutttraçáo  produítva, 
que  dá  lugar  ao  surgimento  de  corpora^a 


religião,  o  neoliberalismo  tem  uma  àicaz  esta 
jbuscaegoistadotnteresseprõprio, 
9  credo  neoliberal  — graças  à 
}  mercado  troa  como  resultado 


o  MtRtOSUl 

Nestecontecto,  o  Mmnsul  aparece  como 
uma  iniciativa  orientada fimdamenlalmente 
para  a  ampliação  do  mercado  e  regida  pdo 
CTitéiodeeficíèu3aeconõmiea,comprerTUÍida 
como  a  maximitação  do  lucro.  Daí  o  fato  de 
q%ie  sua  fbrmulação  e  implementação  tenha 
eíado  m  mãosexdusivamentedosgovemox 
das  empresas  transnacionais  e  dos  granda 
grupes  económicos  locais.  A  falta  de 
participação  das  organisaçõa  sociais  e  dos 
setorespopularessignificaumvício  de  origem 
que  não  pode  ser  deixado  delado. 

O  processo  aim^u  em  1986  a>m  a 
Dedaraçáo  de  Iguaçu,  fimutda  entre  a  /ir- 
gmtina  e  o  Brasil  nda  se  sublinliava  a 
necessidade  de  aumentar  o  poder  de 


encarar projetos  mnmns  decooperaçõo.  Em 
jtdho  de  1990  .  a  Ata  de  Buenos  Aires, 
firmada  peias  novas  administrações  que 
govenuivamarrAasospaísa,  antecipou  para 
I99S  o  prazo  de  ainstituiçáo  do  Mercado 
Comum.  E  medianíeo  tratado  de  Assunção 
(março  de  1991),  o  Paraguaieo  Uruguaise 

criação  do  Mercosul. 

OMercosul  consisteem  um  conjunto  de 
acordos  bilaterais,  reinais  e setoriais  que 
íemaimoobjetivos:(a)  a  livre  circulaçáo  de 
bens,  serviços  efatores  produtivos  (capital, 
trabalho,  tecnologia,  matérias  primas};  (b)  o 
eAibdeãmentodetar^  aduaneiras  externas 

mm  relação  aos  demais  países  e  blocos;  (c)  a 

e  setoriais  entre  os  membros.  O  caráter  do 
Tratado  de  Assunção  é predominantemente 
comercial;  o  qiíestão  íartfária  não  aparece 
ligada  a  uma  estratégia  de  desenvolvimento 
regionaln 

tecnológica  eta).  Além  disso, 
d^endores  reconhecem  que  provocará  uma 
crise  nos  setores  frágeis,  maior  a>ncentração 
de  capital,  aumento  do  desemprego  e 
nrvdamento  abaixo  das  condires  sociais  e 
de  trabalho. 

O  Mercosul  não  parece  ser  uma 
ferramenta  adequada  para  a  consecução  do 
legítimo  anseio  deintegraçáo  denossos países. 
Este  anseio,  expresso  de  diversas  maneiras 
ao  longo  denossa  história,  e 
foram  levadas  o  cabo  ván 
diversasíndolesquecoincidiramno  fracasso. 

iniciativa  que  por  sua  lógica  (o  mercado)  t 
sua  intencionalidade  I 


DfSHfíos  es  lanejits: 
UM  fNfOÇUf  Bíauco- 
TfOLÓOICO 

AvontadedeDe%is,  revelada  ru)  Antigo 
eno  Novo  Testamentos,  4o  evangâho  devida 
abundante  e  plena  para  todos  os  seres 
humanos  sem  distinção.  Esta  afirmação  de 
vida  secontrapôea  todo  sistema  fimuido  em 
uma  lógica  vitimãria:  aquela  na  qtud  a 

Quarulo  falamos  dedaafios  pastorais, 
temos  em  mente  um  conceito  de  pastoral 
baseado  numa  açãocoletiva,  na  qual  não  há 


Hoje  em  dia  está  se  produzindo  uma 
modificação  dos  cenários  e  das  firmas  de 
poder  para  a  qual  não  temos  explicações 
abrangentes.  Nossa  fé  não  nos  dá  um  saber 
priviltgiado  acerca  da  dinâmico  hiOória, 

'j  qualidade 


A  partir  deumaóticateológica,  podemos 
afirmarqueosprocessoseconômiíDsepotíticos 

manifestação  depodera  demoníacos. 

As  devastadoras  a>nseqtíèncias  humanas 
do  sisteTiui  hoje  dominante  nos  apresentam 
sérios  desafios;  basta  mendonar  as  seqiiáas 

(transtornas  neurofisiológiais,  mutações 

trreversíveis  ao  final  de  várias  gerações;  o 
de  fitmuis  de  violência  tanto 


estimulados  pda  dissolução  dos  moras  de 
r^erênáa  imediatosequew  náaem  a  atitudes 
sectárias,  discriminatórias  e  exdudenta. 

NtsU  a)níexto.  impôe-se  a  necessidade 
de  uma  pastoral  que,  cdém  da  dimensão 
profàica,  inatrporede  maneira  realista  uma 
tarefa  deco  ntenção  afgiva  esolidária.  Q>  mo 
critérios  orientadores  para  esta  pastoral 

sugerimos  os segitintts  _  ^  

a)  A    exdusão.  Esta  traduz-se  na      valores  do  evangdho. 

humanos  reduzidos  à  condição  de  objetoi 


dospovoslatino-americonoxcommfaseHas 
questoea  culturais  (abrangendo  todos  os 
aspeOos  da  vida)  e  particularmente  na 
cultura  depreda^iara. 

dos  enormes  desafios  que  enfrttamos  —  o 
aprofundamento  de  uma  vocação  genuína  e 
transparente  de  parte  de  nossas  igrejas  na 
busco  da  unidadepara  queo  testertmnho  que 

a.3)  Deste  modo,  destacamos  a 
importância  de  que  as  igrejas  se  mobilizem 
principalmente  naqudas  áreas  geográficas 
que  já  estão  sendo  afetadas  pdo  Mervosul, 
ante  os  efeitos  negativos  que  produz.  Para 

drvidgoçáo.  conseguindo  a  colaboro^  de 


a.S)  Oremos  que  é  tarefo  das  igrejas 
reeditar  uma  interpretação  teológica  dos 
dementas  rdigiosos  idólatras  presentes  na 
ideologia  legitímadora  do  Mercosul, 
denunciando  a  ma  neira  pda  qiud  este  sistema 
usafiguras.símboloseimagatsqueconduzem 


o  pólo 


tmidade fraterna  esolidária. 

b)  A  dignidade  humana.  A  lógica  do 
atualmente  impera  pretende 

enquanto  afirma  a  absoluta  ausência  de 
ahematTVa.AatitudepTj)fitieacDnsisíe,então, 
em  reafirmarem  nome  Je Deus.  o  Qiador,  a 
inalienável  dignidade  de  todo  ser  humano. 

c)  A  gratuidade.  A  ideologia  neoliberal 
consagra  a  competitividade  e  a  ^iciêrtcio 
como  valores  supremos  para  a  vida  indi- 
vidiml  e  social.  Entretanto,  a  fé  cristã  afirma 
queoretnode  Deus  é produto  do  amor  e  da 


.6)  Finalmente,  recomendantos  que  as 

\  iniciativa  dedesenvolver 

a>  mun  idades  de  diferentes  ^deno  minações  em 
ações  pastorais  conjuntas,  tendentes  aos 
fórtaleâmentode, 


b)  A  nivd  da  sociedade  ovil 

b.l)  Valorizamos  aquelas  exprasõa, 
atitudes  e  gestos  das  iff-ejas,  organismos 
ecuménicos  e  organizações  fiopulara  que,  à 
luz  do  evongdlto.  denunciam  as  diferentes 

exploração  eempobreamento  da  nutioriada 
população  como  conseqiiíncia  do  Mercosul; 
parlicularmenteo  aumento  da  cotumtração 


perspectiva  de  obter  poder  ecaná 
politico.  É  um  ato  gratuito  de  fé.  ur 
na  ação  do  Espírito  na  história  h 


iniemacionai.  da  deterioração  dos  termos  de 
intercâmbio  e  da  fuga  de  divisas.  Andtos  os 
países  assinaram  em  I9SS  o  Tratado  de 
integraçwi  e  Cboperação  Eatnómica,  que 
estabelecia  a  criação  deum  Mercado  Comum 

eliminação  de  barreiras  tarifárias  e  não- 


ados  a  As  igrejas  devem  ser  uma  voz  profàica 

^  àqtidesquesáoafetadosnegativamentepdas 

estamos  Políticas  de  corte  neoliberal.  e  cuja  sittuiçáo 

,  previsii>dmente será  agravada  com  a  plena 

""^    °  vigência  do  Mercosul.  Neste  sentido,  fazemos 

^'k^  *  as  seguintes  rea>menda{òa  para  o  ação  pas- 

fa  é  -  ^ral.  dentro  deste  marw  e  a   serviço  de 

de  Deus  dtonuidos  a  dar 


b.2)  RemrrtendarmSttambém,  a  criação 
emanutençào  deespafos(fòros)  dedíscussão 
nas  quais  os  setora  mciais  demovo reddos, 
ffupos  Ãnicos  e  organizações  populara 

b.3)  Sugerimos  a  formação  de  equipes 
peqttisas  que  permitam  darear  os  diversos 
consequências. 


a.l)Q>mo  partedesualarefa,  as  igrejas 
devem  dabororuma  interpretação  teolóffoa 
e  pastoral  dos  legitintos  ansetos  de  unidade 


b.4)  Finalmente,  n 
parte  integrante  da  missão  da  igreja  a 
promoção  de  uma  tarefa  consãentizadora  e 

permita  uma  inserção  criativa  e  respo  nsdvd 
na  transfbrmação  da  realidade  social,  a 
partir  de  sua  própria  perspectiva  e 
identidade. 

Porto  Alegre,  2S  de  novembro  de 
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HOM€êMOeM 
PÓSTUM/I 


R£V,  OMèSIMO  AUGUSTO 


arregac 


pelo 


Presbitério  de  Sorocaba  

algumas  linhas  sobre  o  Rev. 
Onés imo  Augusto  Pereira,  falecido 
no  dia  20  de  abril  de  1992,  como 
espécie  de  homenagem  póstuma 
ao  saudoso  pastor.  Recaiu  sobre 
mim  a  tarefa  por  algumas  razões. 
Dentre  os  membros  do  concQio  era 
eu  o  pastor  que  mais  conviveu  com 
o  Rev.  Onésimo,  ou  seja,  desde 
1966.  quando  me  apresentei  como 
candidato  ao  ministério  pelo  então 
Presbitério  do  Sul  de  São  Paulo, 
reunido  na  cidade  de  Capão  Bo- 
nito. No  último  ano  de  meu  curso 
teológico,  ocupei  mensalmente  o 
púlpito  de  sua  igreja,  tarefa  que  o 
ilustre  pastor  repartia  sempre  com 
extrema  solidariedade.  Fui  seu 
sucessor  na  1'  [PI  de  Sorocaba, 
pastoreada  por  ele  durante  quase 
trinta  anos.  Fui  quem  o 
acompanhou  mais  de  perto  durante 
mais  de  uma  década  de 
enfermidade,  assistindo  a  ele  e  à 
sua  família  com  linutações,  é  claro, 
mas  com  prazer,  nutrindo  em 
relação  a  seus  familiares  sinceros 
afetos. 

Tomamos  a  liberdade  de 
desprezar  os  dados  biográficos, 
visto  que.  em  1980.  por  ocasião  do 

fometo^o^iIT^tais  dados  e 
distribuímos  a  todas  as  igrejas  de 
nossa  denominação.  Nestas  lirihas, 
pretendemos  apenas  reconstruir 
seu  perfil.  Outros  seus  amigos  e 
colegas  o  veriam  por  outros 
ângulos,  reconhecemos.  Mas  temos 


dever  de  visitar  o  rebanho,  a  figura 
do  querido  pastor  era 
inconfundível,  Conversando  com 
pessoas  gradas  ou  irmãos  humildes 
oriundos  de  camadas  mais  síniples 
da  população,  percebía-se.  na 
simpatia  e  na  atenção  como  gesto 
característico,  as  mãos  cruzadas 
quase  que  em  tom  de  reverência 

compunham,  exteriormente,  a 
identidade  do  pastor.  Isto  sem  falar 
de  seu  caráler,  de  sua  probidade, 
elementosquecompunhamafigura 
do  homem  de  Deus  que  sempre 
encarnou.  Quem  poderia  ser  mais 
autêntico?  Em  tudo  disloava  do 
político  interesseiro,  do  vendedor 
insistente,  do  cidadão  cheio  de 
formalidades.  Era  apenas  um  pas- 
tor que,  assumindo  sua  verdadeira 
identidade,  figuradamente,  afagava 
suas  ovelhas  em  gesto  de  carinho. 
Na  cidade  que  crescia,  ele  não  era 
um  desconhecido  Paslorassumido 
em  todos  os  senl  idos,  não  precisava 
apresenUr  a  carie irinlia"  para 
obter  licença  e  entrar  nos  hospitais 
fora  do  horário  permitido  ou  em 
outnD  recinto  onde  sua  presença  se 
fizesse 


2  -  Consagração  ao 
exercício  do  ministério  -  Nunca 
disse  isso  publicamente,  soube-o 


;s  de  ônibus. 


Figura  querida  e  inconfundível 


repeUdor  de  frases  ocas  ou  chavões 


às  vezes  oe  omous,  uuu^  ms^^^  .-k^  

servindo-se  do  veículo  de  irmãos.     característicos  de  quem 

— -—/olvido  ^r»miinl 


 i — -  V 

1  comunhão 


oercorria  grandes  distancias,  envuiv.u^   

especialmente  porquea  igreja-sede     Deus.  As  orações  pastorais  tinh; 
possuía  muit^  congregações,     unção  quando  partidas  de  « 
organizadas  mais  tarde  em  igrejas,  lábios. 
Os  enfermos  eram  assisUdos  a 
ponto  de  passar  a  noite  junto  do  4 
moribundo  e  sua  família.   Os  dia' 
problemas  e  dificuldades  dos  fiéi! 
uma  -vez  repartidas  com  o  pastoi 
eram  por  ele  assumidos 
fossem  efetivamente  seus 

me  de  que,  quando  , 

sendo  ele  o  tutor  nomeado  pelo 
Presbitério,  não  me  encontrando 
no  Seminário,  foi  postar-se  à  porta 
do  meu  local  de  trabalho.  Ainda 
hoje  retenho  na  memória  a  figura 
ereta  do  Rev.  Onésimo,  sem 
arrimar-se  na  parede,  esperando- 
me  na  rua  Quinze  de  Novembro, 
no  centro  de  São  Paulo,  â  entrada 
do  antigo  Banco  do  Brasil,  Poderia 


Paciência  e  Jirm 
dos  problemaí 
dificuldades  -Qu 

experimentou  um  longo  pastOL 
coiuu  e,  e.specialmente  no  caso  do  Rey. 
.Lembro-  Onésimo  que  passou  quase  três 
■      ■  décadas  à  frente  de  uma  só  igreja, 

não  pode  esperar  só  alegria,  elogios 
e  homenagens.  Enfrentou  grandes 
problemas.  Passou  por  horas 
difíceis.  Repartia  com  sua  fiel 
companheira.  D.  Lúcia,  suporte 
extraordinário  de  seu  mirústério.  e 
com  o  Rev.  Abimaei.  pastor 
presbiteriano  e  amigo  dos  mais 


s  de  s 


K  fez  V 


to  bem  dar  p>or  cumprida  a 

Seminário.  Mas,  para  ele,  a  tarefa 
Unha  de  ser  realizada  no  seu  todo. 
Os  compromissos  assumidos  eram 
■  ■  ■  imperativos  de  sua 
.  A  consagração  a  tudo 
que  fazia  parte  do  ministério 
sagrado  era  seu  estilo  de  vida. 
Fazia  tudo  com  amor  e  dedicação 
ímpar,  nào  vendo  ou  sentindo  nisso 
encargos  pesados. 


confidente.  Mas.  dian 
problemas  e  dificuldades,  ni 


^  paciê 


e  dos 

0  fugia. 

1  para 


verdadei 


1  que 


?nhum 


palav 


deprecií.  

desabonadora  de  .„ 

poderiam  surgir.  A  meus  olhos,  eis 
os  pontos  que  gostaria  de  frizar. 

/  -  identidade  pastorai  - 

Trajando  seu  indefectível  temo, 
preferencialmente  de  cor  escura, 
mesmo  para  percorrer  a  pé  longas 
distâncias  eni  cumprimento  ao 


compromisso  consigo  mesmo  e 
com  Deus  de  jamais  dedicar-se  a 
outra  tarefa  a  nào  ser  a  de  pastor. 
Atitude  insensata,  diriam  alguns, 
especialmente  nestes  dias  em  que 
o  trabalho  pastoral  cada  vez  mais  é 
desvalorizado.  Mas,  para  o  Rev. 
Onésimo  isso  era  uma  questão  de 
honra-  Pastor  de  tempo  integral. 
Mais  do  que  a  simples  expressão 
■^empo  integral"que  pxjuco  diz 


emdimensào  mais  concreta,  o  Rev, 
Onésimo.  pela  dedicação  e 
consagração  ao  ministério,  fez-sc 
modelar  na  Urefa  legada  por  Deus. 
Conhecido  como  "pastor 
visitador",  sem  condução  própria. 


^j..v.i«r  alguns  "desaforos'  

de  suas  qualidades.  Sabia  que  eram 
ponderações  momentâneas  e 
deslocadas  que,  mais  tarde,  seriam 
contextualizadas  e  o  próprio  inter- 
locutor afoito  seria  o  primeiro  a 
perceber  isso  e  retratar-se.  Mas, 
por  outro  lado.  era  firme  nas  suas 
decisões.  Percebia-se  uma  sólida 
vertebraçâo  nas  posições 
assumidas.  Cioso  de  seus  deveres, 
não  se  expunha  facilmente  diante 
de  seus  opositores  e.  por  isso 
mesmo,  sabia  que  poderia  firmar- 
se  nas  idéias  defendidas.  Nunca 
mostrou-se  cediço.  Sabia  onde 
.c-p.v^K"-  pisava,  Às  vezes,  poderia  ser 
vida  do  obreiro  é  envolvida  por  confundido  como  um  teimoso 
uma  enorme  aridez.  É  preciso  cul-  gratuito,  mas.  na  verdade,  quando 
livar  a  espiritualidade,  E  o  Rev.  se  mostrava  inarredável  em  suas 
Ondstmo  sabia  como  fazê^lo.  Era  posições,  era  apenas  nara 
homení  de  oração.  Possuía  demonstrar  confiança 
.  .   ,  ^_  .    itadas. 


3  intensa  espirituaiidade  - 

O  ministério  sagrado  tem  uma 
faceta  muito  perigosa.  Pode 
transformar-se  num  cargo  e,  até 
numa  simples  profissão.  Nesse 
iprópi- 


agradável  de  ser  ouvido, 
especialmente  pelo  cuidado  que 
demonstrava  no  preparo  da 
mensagem.  Seguido  de  longas 

superfluamente  sobre  um  tema. 
Buscava  respaldo  bíbhco  sobre  o 
quai  tecia  sua  inteligente 
argumentação.  As  palavras  eram 
pronunciadas  de  maneira  enfática 
e  da  fonria  mais  clara  possível,  sem 
que  com  isso  transparecesse 
alguma  afetaçào.  A  linguagem  era 
correta,  resuludo,  por  certo  de 
muitas  leituras.  Um  de  seus 
presbíteros,  arguto  ouvinte, 
observou-me  certa  vez  qne  jamais 
ouviu-o  repetir  ilustrações  ao  longo 
dos  trinta  anos  de  pastorado.  Aliás, 
era  bastante  comedido  no  uso 
destas,  fazendo  mais  valer  sua 
argumentação  substantiva  que 
artifícios  surgidos  no  calor  da 
exposição.  Uma  das  provas  de  que 

Ministério  da  Palavra  esta  no  fato 
de  que,  mesmo  às  quartas-feiras, 
preferia  postar-se  ao  púlpito.  Nào 
porque  quisesse  afastar-se  do  povo 
ou  defender  um  clericalismo 
infundado  Seus  convidados, 
quando  leigos,  levava-os 
igualmente  ao  púlpito.  Para  ele, 
e.-:lc  era  a  tribvma  sagrada  por 
excelêncii'  <if  onde  a  mensagem 
divina  deveria  ser  proferid;». 

Em  harmonia  ao  que  dissemos 
no  inicio,  os  traços  aqui  levantados 
poderiam  ser  acrescidos  de  outros 


idéias 


nidnde  com  Deus.  No 

do  Ur.  cultivava  mor...  

devocionais  com  perseverança.  5  ■  ZeÍo  na  pregação  da 
Mesmo  nas  orações  enunciadas  em  Palavra  -  O  Rev.  Onésimo  não 
público,  ato  que  faz  parte  da  vida     era  dotado  de  grandes 


do  pastor 


oratória.  Mas  < 


1  pregador 


perfeitamente  no  perfil  do  re 
Onésimo.  Sabedor  que.  em  vid 
nào  daria  tanta  importância  a  iss 
arrematando  as  consideraçòe 
queríamos  desejar  à  sua  famíli 
especialmente  à  sua  esposa  e 
companheira,  D.  Lúcia,  ricas 
bênçãos  divinas.  Que  a  privação 
da  presença  do  esposo,  do  pai,  do 
avô,  do  sogro  seja  preenchida  pela 
consolação  do  Espírito. 

Rev.  Paulo  de  Góes 


DincoNin 


PROJETO  PAO 


Um  simples  e  banal 
acidente  autorrpbirístico  de 
um  moço,  filho  da  Igreja,  foi 
a  maneira  que  Deus  usou 
para  despertar  no  coração 
do  pastor  e  de  um  diácono 
o  desejo  de  criar  uma 
entidade  jurídica  de  apoio 
às  pessoas  carentes. 

O  moço  precisava  de 
uma  cirurgia  imediata,  em 
centro  especializado,  pois 
corria  o  risco  de  perder  a 
visão,  o  que  veio  a  ocorrer 
parcialmente.  Daí  surgiu  o 
GRUPO  DE  APOIO  À 
PROMOÇÃO  HUMANA. 

Esta  entidade,  subordi- 
nada ao  Conseltio  da  1- 
Igreja  Presbiteriana  Ind.  de 
Votorantim  -  SP,  tem  por 
objetivo  devonvoiver  ati- 
vidades  de  caráter  filantró- 


pico, que  contribuam  para 
a  Promoção  Humana.  Há 
também,  como  objetivo,  o 
desenvolvi- 
mento So- 
cial, Médl- 
co-Hospita- 
lar.  Educa- 
cional, Cul- 
tural, Pro- 
mocional 
sem  dis- 
tinção de 
raça,  sexo, 
condição 
social,  cre- 
do religioso 
ou  pofitlco. 

Depois 
de  ouvjr  e 
ver  muitas 
frentes  onde 
a  entidade 
poderia  atu- 


ar,  decidiu-se  por  começar    de  um  bairro  da  periferia  de 
este  ministério  oferecendo  Votorantim. 
sopa  às  crianças  carentes  r^mnosri 


'otorantim. 
Grupos  de  Irmãs  da  sede 


gregação. 


tos  de  suculenta  sopa. 

É  um  projeto  simples, 
talvez  dos  mais  simples  que 
tiá.  Porém,  é  enriquecedor 
ver  o  entusiasmo  dessas 
senhoras  que  se  aplicam  em 
levantar  géneros  alimetícios 
e  em  alimentar  esses 
pequeninos. 

É  utilizado  o  prédio  da 
congregação,  cuja  cozinha 
foi  adaptada  pelo  Conselho 
da  Igreja. 

Somos  agradecidas  o 
Deus  por  Ele  nos  estar 
usando  neste  trabalho  e 
contamos  com  as  orações 
de  toda  a  Igreja,  para  que 
tenhamos  força  a  fim  de 
prosseguir  neste  Projeto. 

Dloc.  Iria  de  Almeida 
Fllletaz 

Coordenadora  do  Projeto 
em  92 
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A  partir  deste  número 
estaremos  sempre 
apresentando  à  Igreja  a 
coluna  "Prestando  Contas". 
Hoje  publicamos  um 
demonstrativo  de  resultados 
referente  oo  ano  de  1992  com 
as  observações  pertinentes. 

1-  A  Igreja  está  com  seus 
compromissos 
absolutamente  em  dia.  Não 
temos  dívidas  nem  contas  a 
pagar  o  não  ser  aquelas 
própriosda  rotina  de  trabalho; 

2-  Não  tem  sido  fácil 
manter  o  equilíbrio  das  contas 
do  Igreja,  pois,  temos  o 
certeza  apenas  dos 
compromissos  e  despesas, 
vivendo  semprea  expectativa 
da  receita. 

3-  As  contas  têm-se 
mantido  em  rigoroso 
equilíbrio.  Gastamos  o 
estritamente  necessário.  Não 
há  verbas  p' afixadas.  E 
recursos  sõc  liberados  na 
medida  em  que  são 
necessários  e  dos 
disponibilidades  de  caixa, 
conforme  decisão  da 
Comissão  Executiva. 

4-  Convém  ressaltar  o 
.  sacrifício  daqueles  que 

trabalham  e  servem  à  Igreja, 


pois,  é,  multas  vezes,  graças 
a  esse  sacrifício  que  temos 
mantidooequilíbrio  financeiro 
da  Igreja. 

5-  Tivemos  uma  reação 
muita  positiva  dos  igrejas  em 
geral  que  têm  procurado 
pagar  suascontribuiçôes  com 
pontualidade  e  fidelidade. 
Mas  cumpre  também  notar 
que  algumasigrejas  mantêm 
o  comportamento  crónico  do 
atraso  de  seus 
compromissos,  de  pagar 
"por  conta"  dos  10%,  de 
pagar  em  contribuições 
concentradas,  semestrais  ou 
até  anuais,  sem  qualquer 
correção.  Para  corrigir  essa 
distorção,  oSupremo  Concilio 
aprovou  aseguinte  resolução: 
Determinoràslgrejasquenão 
recolheremòTesourario  Geral 
suas  contribuições  até  o  dia 
20  do  mês  subsequente  os 
10%  sobre  a  arrecadação 
devida,  que  deverão  fazê-lo 
devidamente  corrigidos  pela 
a  TRD  ou  outro  índice  que 
venha  a  ser  odotado. 

6-  Cabe  uma  palavra  es- 
pecial de  reconhecimento  ao 
Presb.  Dr.  Cláudio  Rocha 
responsável  pela 
recuperação  e  implantação 
de  um  novo  e  moderno 
sistema  de  Informático 
aplicado  ò  Contabilidade  da 
Igreja. 

7-  A   assessoria  de 


administração  e  finanças  tem 
dado  um  grande  apoio  ao 
trabalho  do  tesoureiro  e  do 
tesouraria.  Tem  feito  auditoria 
regular  no  contabilidade  dos 
vários  órgãos  de 
administração  Intorno  da 
Igreja  e  da  tesouraria  em  par- 
ticular. Isso  tem  dado  grande 
tranquilidade  ao  nosso 
trabalho.  Queremos  destacar 
o  atuGção  especial,  nesse 
sentido,  do  Presb.  AIcyThomé 
do  Silva  que  em  muitas 
ocasiões  deixou  trabalho  de 
sua  empresa  em  Curitiba  poro 
passar  períodos  longos  de 
trabalho  em  São  Paulo. 
Agradecemos  também  aos 
demais  membros  da  referida 
assessoria. 

8-  Destacamos  no  perío- 
do 91/92  o  enriquecimento 
patrimonial  da  Igreja  através 
da  compra  de  propriedades 
para  os  campos  missionári- 
os, investimento  no  Acampa- 
mento "Cristo  é  Vida"  e  a 
aquisição  de  um  apartamen- 
to de  dois  dormitórios  no 
edifício  da  sede  da  Igreja,  já 
totalmente  reformado  paro 
agasalhar  a  Secretaria  da 
Educação  Cristã. 

9-  Agradecemos  a  Deus  a 
oportunidade  de  serví-lo 
servindo  ô  Igreja. 

Rev.  Pedro  Sanches  Viermo 
Tesoureiro  IPIB 


NOTICIfíS 


I  COMVNICAÇÂO 

Foi  organizada  a 
}  Associação  dos  Ex-Alunos 
do  Instituto  Educacional 
"José  Manuel  da 
Conceição",  colégio  que 
teve  como  sede  Jandira.  Foi 
aprovado  o  estatuto  e  eleita 
a  diretoria: 

Presidente  :Ássir  Pereira 

1°  Vice-Pres.:  Emílio 
César  Eigeniteer 

2°  Vice  Pres.:  Elizeu 
Rodrigues  Cremm 

J°  Secretária:  Lucy 
Guimarães 

2'Secretária:  Isva  Ruth 
dos  Santos  Xavier 

1°  Tesoureiro:  Leci 
Macedo  A  velar 

2°  Tesoureiro:  Ezequiel 
Ruberti  e 

Conselho  Fiscal:  Renée 
Camargo  Lucarelli; 


li 


Osvaldo 
.Pinho 
"Monteiro; 
Abmael 
Lara; 
Décio 
Azevedo, 
Martha 
Faustini 
Egg  e 
Javan 

Osias  Laurindo. 

Solicitamos  aos  ex- 
alunos  que  enviem  seus 
endereços  à  secretaria: 

Rua  Caraíbas,  1.206  - 
apto.  13  -  São  Paulo  -S.P.- 
CEP  05020  -  Tels.:  para 
contato  (011)  871-1982 
(Isva)  e  (OU)  279-3652 
(Lucila).  O  encontro  de 
1.993  será  em  24  de  Abril, 
em  local  ainda  a  ser 
determinado. 

Agradecemos  a  atenção 
e  enviamos  nossos  votos  de 
um  Feliz  Ano  cheio  das 
bênçãos  de  Deus. 


MILÍUDÍOURO 

Sábado,  dia  28  de 
novembro  de  1.992, 
aconteceu  na  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
de  Pilar  do  Sul  -  SP,  a 
celebração  de  JUBILEU  DE 
OURO  do  casamento  dos 
irmãos:  Presbítero  Adolfo  de 
Góes  e  Ambrosina  Lydia  de 
Abreu,  cujo  acontecimento 
muito  marcou  em  nossa 
Igreja,  pelo  consagrado 
trabalho  cristão  destes 
irmãos. 

Estiveram  ministrando 
essa  celebração  o  Rev.  Sér- 
gio Francisco  dos  Santos 
Oliveira  e  Rev.  Aggeu  Mari- 
ano da  Silva.  Nossos  agra- 
decimentos a  Deus,  pela 
vida  e  trabalho  desses 


DENONSTRATIVO  DE 

RESULTADOS  - 

1991 

Valeres  cm  milhares  de  CrS 

CONTAS 

TOTAL 

RECEITAS 

Oizimos  das  igrejas 

1.947.071 

Ofertas 

28.523 

Aluguel  de  imóveis 

166.306 

Rend.  de  Aplicações 

232.108 

Congr.  e  Conf. 

14.671 

Rend.  de  Cruzados 

9.929 

Public,  e  Liter. 

20.565 

Recup.  de  Despesas 

17.776 

"0  Estandarte" 

25.638 

Sec.  de  Diaconía 

2.200 

Sem,  de  São  Paulo 

Sem.  de  Londrina 

1;'? 

oem.  de  rortaieza 

66.533 

Sec.  de  Missões 

257.247 

Ac.  "Cristo  é  Vida" 

60.019 

Outras  Receitas 

1.547 

1  •J  1  Ml-  L/Mo  nC^CI  1  Mo 

3.111.752 

Adm.  Central 

617.346 

Dotações  Diversas 

21.352 

Viúvas  de  Ministros 

83.202 

Ministros  Jubilados 

67.029 

Cong.  e  Conf. 

36.375 

Desp.  -  Diretoria 

5.123 

"0  Estandarte" 

20.809 

Sec.  de  Diaconia 

10.109 

Sem.  de  São  Paulo 

581.531 

Sem.  de  Londrina 

387.474 

Sem.  de  Fortaleza 

335.622 

Sec.  de  Missões 

529.068 

Ac.  "Cristo  é  Vida" 

89,923 

TOTAL  DE  DESPESAS 

2.784.961 

SUPERAVIT 

326.791 

CONVOCAÇÃO 


Eliézer  Jaci  de  Gois  Vieira 
neto  dos  jubilandos 


Por  ordem  do 
Rev.  Éber  Ferreira  Silvei- 
ra Unna,  presidente  do 
Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná,  convocamos  o 
Sínodo,  extraordinaria- 
mente, para  se  reunir 
no  dia  24  de  abril  de 
1993,  na  IPI  de  Umuara- 
ma, situada  na  Rua 
Desembargador 
Munttoz  de  Melo,  3.725 
-  Centro. 

Rev.  Rubem  Almeida 
Mariano 
Secretário  Permanente 


Janeim/I  ■•viTí'ini,.M(in,  ti  -  IVV.^ 


RICHARD  SHAULL  DE 
VOLTA  AO  BRASIL 

Foi  uma  noite  de  festa  (12.3.93)  a  que  compareceram 
diversos  pastores,  os  seminaristas  e  professores  do  Seminário 
de  São  Paulo,  além  de  irmãos  de  diversas  igrejps  O  motivo  era 
o  lançamento  do  livro  A  Reforma  Protestante  e  a  Teoheia  da 
Libertação,  do  rev.  prof  Richard  Shaull. 

Como  é  do  conhecimento  de  muitos,  o  rev  Richard 
Shaull  foi  missionário  da  Igreja  Presbiteriana  em  nosso  país  nos 
anos  de  1952  a  )  962.  Sua  presença  naquele  período  inaugurou 
uma  nova  fase  da  hisióna  do  protestantismo  brasileiro.  Figura 
polémica  por  suas  idétas  e  atuação  entre  nós,  ele  entusiasmou 
a  mocidade  e  os  seminaristas  de  diversas  igrejas.  Sua  preocu- 
pação em  ligara fé  cristã  à  discussão  com  os  grupos  ideológicos 


do  momento  na  década  de  50  e  inicio  de  60.  representou  para  a 
Igreja  a  possibilidade  de  tomaratual  oEvangelho  em  meioa  um 
período  de  mudanças  histõncas  fundamentais.  Tambtm  foi 
marcante  sua  atuação  no  Setor  de  Responsabilidade  Social  da 
igreja  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

Orev.  Shaull  antes  de  vir  ao  Brasil  em  í 952.  haviasido 
missionário  na  Colômbia  por  cerca  de  iOanos,  em  um  momento 
difícil  e  de  perseguiçãox>ara  aquela  Igreja  irmã.  Tendo  voltado 
para  os  Estados  Unidos  em  1962  para  ser  professorno  famoso 
Seminário  Presbiteriano  de  Princeton.  ali  permaneceu  por  18 
anos.  Al  sua  atuação  se  estendeu  por  diversas  partes  do  mundo: 
na  Ásia.  Africa  e  América  Latina  como  secretário  geral  da 
FederaçãoMundial de EstudanlesChslãos.  Aposentado,  voltou 
a  atuar  na  América  Latina  e  principalmente  na  América  Cen- 
tral, dando  cursos  e  passando  ai  seis  meses  a  cada  ano. 

Sua  volta  ao  Brasil  está  ligada  ao  interesse  dos  profes- 


sores dos  três  seminários  de  nossa  Igreja,  preocupados  com  a 
Educação  teológica.  Com  essa  finalidade,  além  de  outros 
compromissos  em  nosso  pais.  ele  está  ministrando  um  curso  no 
Seminário  de  São  Paulo  às  quarías-feiras  até  o  final  de  maio. 
quando  deverá  passar  uma  semana  com  os  seminaristas  e 
professores  do  Seminário  de  Fortaleza. 

Seu  curso  está  basedo  no  livro  A  Reforma  Protestante  e 
a  Teoheia  da  Libertação,  que  foi  editado  pela  Livraria  e 
Editora  Pendão  Real 

Este  é  o  seu  quinto  livro  em  português.  Nele  também 
aparece  a  preocupação  dos  anteriores  em  relacionar  a  mensa- 
gem do  Evangelho  com  o  momento  histórico  que  estamos 
vivendo  como  Igreja  de  terceiro  mundo.  Seu  lema  principal  é  a 
ação  do  Espirito  Santo  e  o  surgimento  de  uma  Segunda  Reforma, 
em  muitos  aspectos  semelhante  à  que  ocorreu  no  século  XVI. 

Eduardo  Galasso  Faria 


NOSSAS  IGREJAS 


No  dio  07/02/93,  às  9 
horas,  pelo  Graça  de 
Deus,  foi  orgonizado  o  T. 
IPI  de  Poços  de  Caldas, 
como  pfojeto  de  expan- 
sòo  do  í?eino  de  Deus 
oTrovôs  da  plantoçào  de 
Igrejos 

A  cerimónia  foi  presi- 
dida pelo  Comissão  Gr- 
goriiíodora  nomeoda 
pelo  Píesbliéno  Sôo  Pou- 
lo-MInas.  composta  dos 
seguintes  membros:  Rev 
Walter  Rohr  Scherrer  (re- , 
lotor).  Rev,  Marcos  Paulo  j 
Monteiro  da  Cruz  Balido 
(pregador).  Rev  Benedi- 
to Amaro,  e  os  Prasbiteros 
Isaías  Mendes  Barbosa  (se- 
crefórlo).  Edison  Moraes  e  Luís 
Carlos  Vilas  Boas. 

O  culto  público,  condu- 
zido pelo  Rev.  Benedito. teve 
como  pregador  o  Rev  Mar- 
cos, que  talou  sobre  o  Im- 
portância do  Igreta  como 
"caso  de  oração  para  to- 
dos os  povos'(ls  56.4-7).  e 
feve  ainda  a  participoçào 
do  quorfeto  feminino  da  IPI 
Poços, 

HISTÓRICO:  O 


ORGnNIZHDfl  n  2.0  IPi  D€ 
PO^OS  D€  CALDAS 


gaçâo  pediu  ao 
Presbitério,  através 
doConseiho.suo  or- 
ganização emigre- 
lo.  e  foi  atendido. 
Foram  arrol  odos  no 
25,  IPI  Poços  de  Cal- 
das. 45  membros 


de  expansão  eclesiástico  lo! 
Iniciado  por  um  grupo  de 
jover^s  do  IPI  Poços,  no  ano 
de  1982,  o  partir  da  evange- 
lização de  crianças,  no  bair- 
ro Jardim  São  Paulo,  quarv 
do  era  pastor  o  Rev.  Joa- 
quim Caetano.  No  ano  de 
1964.  sendo  postor  do  IPI 
Poços  o  Rev,  Slios  Paulo  de 
Souzo  Gosto,  foi  organizado 
a  Congregação  Presbiteri- 
ana Independente  do 
Jardim  São  Paulo,  liderado 


no  inicio  pelo  Re/  Benedito 
Amofo,  e  depois,  pelo  Revs, 
José  Augusto  de  Garvaltio  e 
Ablondino  Sotumino  de  Sou- 
za, No  ono  de  1990.  o  Con- 
seltio  da  IP!  Poços,  presidido 
pelo  Rev,  Walter  Rohr  Scher- 
rer. após  comprar  um  loteno 
ov,  Ublro)aro  Mochodo  Mo- 
raes, 567  -  bolro  Nova  Apa- 

construção  do  templo  para 
sedlar  o  futura  2*  1PI  Poços, 
No  ano  de  1992.  o  Gongre- 


HISTORICO  OA  CONGREGAÇÃO  DE 
TAUBATÉ-SP 
fOA  I*IPI-SJC>SPJ 

fofodo  do  igrafa  •  do  Congr«0açâo 
ainb°lltõplo«ln>.nTod>oM  .».,.D««did»V<»a>n«lo.,*«.- 
U  Mdodo  o  31  d»  tího  d*  im,     ^  p«m>ao«»  a*â  hofa. 

EMI  wn  Clito  tMódcofwdudo  no  Ooído  o  ifjdo  do  Irabí*»  pio- 

iMjfo  «m  Towboló  o  PratbAoro  DifMU 


Edocofão  •  CMum  da  PnMuo 
MonIdiKlI.  omonizodo  pdo  )•  Vi- 
são Jofi  dos  Campoi  • 
tobo|>artD«xlodoltov,Joi<IU>n 


bfos  não  professos, 
provenientes  dos 
IPIsdePoçosde  Cal- 
dos, Ouro  Fino, 
BotelhoseBondefro 
do  Sul,  Foram  elei- 
tos e  Investidos  no 
corgo,  4  presbíteros, 
o  saber,  Jalro  Bo- 
nifácio dos  Santos, 
Alvim  Stivo,  Maurillo 
Clóvis  dos  Santos  e  Samuel 
Fenlmon.  Assumirá  o  pasto- 
rado da  novo  Igreja,  o  Rev, 
Ablandlno  Saturnino  de  Sou- 
za, atual  presidente  do  Pres- 
bitério Sáo  Paulo-lvlinos, 

Agradecemos  ao  nosso 
O  eus  e  Pa  I ,  a  reo  Itza  çá  o  deste 
piojeto  no  exparttâo  do  Seu 
Rétno  entre  nós. 

Rev.  Walter  Rohr  Scfierret 


m>.dt,odona  Prava  Mato  doIMnat- 
do  M  A^piiémo  oo  lo 
kndono  o  Conr«go,õo.  polo  «D 
doCrtJS.OOtOÍXWa 


)é  tora  o  Igroio  BoMo  Movo 
JonM.dófn  o  wiAio  o  pofUoio  quo 
o  codou  porduguol  ã  1*.  VI-&JC-SP. 

Soa<hriolo,õ«dwoi.do». 
Ibmiodai  pauoramoobdffaro  Poo- 
tolndddoProgo(ão.to«<lratK«>oi 
fgJmÊ.  o  poriir  do  do  2S/11/M, 
No  ponovio  do  1990  pouoo  o  Coft- 


lOpofUrdoiocairodolO 


I  opnwçõo 
poro  •  orsoriiocõo  «m  Ignio  í». 
tannof  do  CofuHtiJçôo  nigonfo  do 


i.ol!oonl6oOni«ó.íq.rà 


"An/orat  o  estandarte  às  gentes  "  (Isaias  62.10) 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/loja  -  CEP  01221  -  Cx.  Postal  300 

Fones  258-1422  -  258-1808  -  258-1635  -  SÃO  PAULO  -  SP 

FAX  (011)  259-0009   -  


PRINCETON  ThEOLOGICAL  SEMINARY 
Speer  Library  -  Seriais  Dept . 
Princeton,  N.  J.  0abk2 
USA 


IMPRESSO 


>(  I026I6  'v^  : 


